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Na aSSEMBLEIA lEGISlanVa 00 ESTADO:
Analisado novamente a sllo·ação crtada pelo, racionamentt d� e�8r·
gia elétrica no Eatado. Sérvi�o de assistencia médi'ca aos muuJolplos.

·

. '. Outras Dotas. '

a que a Casa enviasse tele- i a oportunidade para que o i O dep�ta�o Alfredo Ch�.
gramas ao Presidente da Re I Minístérto da Saúde faça' de Ooncórdia, deu cumpri­

pública, ao Ministra da saú-I sentir a eficiência das m�- :mento .

à incun:bência que

de e demais autoridades li- dídas em apreço, no atendi Ilhe fOI concadida pela. _Ca­
gadas aos interesses da Saú- menta rapido aos municípios míssâo Parlamentar, designa.
de, congratulando-se pelo

I
eatarínenses.

'

da pela Asscmbléi� para par-

brilhantismo que cobre o re- \ EXllosição d� S�linos em
'.

ticipar �as sole:ll�ades da
ferido trabalho, aproveitando ConcerdJa . (Contmua na última pag.)

--------

o racionamento de energia
elétrica, em diversos setores
de atividades, do Estado. de
Santa Catarina, vem se COnS

tit�indo em Importante as­

sunto, que está despsrtando
a atenção de 'vários deputa­
dos, na Assembléia Legisla­
tiva do Estado. Na sessão de

ontem, como primeiro orador
inscrito na hora do expe­
diente, falou o deputado Hei­

tor Alencar Guimarães, .te­

cendo considerações em tôr-
no da crítica situação por

que vive a cidade de Joinvil-
le, seriamente ameaçada-era
seu parque industrial. Disse
o repre�entante passedista
que a dt ficiência nos méto­
dos que vem sendo emprega­
dos, Tia atendimento às in­

dús tr'ins j cínvüenses, reside
, no falho trabalho cxecutado
no :;?,ovel'l1o do sr, Iríneu Bor­

nhausen, estendendo inutil­
mente a rede ele en""rgia elé�
tríca à Jaraguá do Sul. Para

corroborar S'=U proriunciamen
to sobre o estado ele cousas

r
Que. tem sacudido a Cidade de

iJoinville, em suJt vi_pa nor--]'
mal, o representant� pesse 1
dista leu artigo pubH:;ado no

"

jornal "A Notícia", em o qual'
se contem graVES, opoúunas
e insuspeitas acusações ao"·

Governo do Estado, culpan­
do-o do fato de a cidad�

joinvillense estar enfrentan-

do momentos difíceis para a

contin'uação de seu progres-

so, nos mais difen:ntes as­

pec,to·s. O orador foi constan­
temente .aparteado pelo de­

putado Tupy Barreto, inte-
,

grante ela bancaela situacio-

;1
· nista, que na qualidad,e de

'

repres'entante do Povo join- .'

vilense, apoiou as pala'nas '

proferidas em abôno à aná-,
lise que fizera. Diss,e o depu­
tado udenLta,' que a situ::t_'
ção em JoinviJ.le, é grave, es­

tm�q.o a mesma ·ameaçada no

sJu progresso industri�l, pe-

la carência de energia elé·
,

trica. Confirmou as palavras
de seu coléga�CitJando tôda a

Casa recebeu em sUendo e

atenção, a denúncia de que
Joinvill é contemplada com

Iduas horas apenas de força
Iel'étrica.
I

Médi.1Serviço ele Assistência
ca aos Municípios

Ocupou a tribuna! a seguir
o deputada Epitácio Biten­
cdul't, para abordar o ,pro­
blema de assistencia médica
hospItalar, chamando a a-

,tenção da Casa para o traba,
lho que vem executando o dr

I
Salzano dó Ministério da'

Saúde, �u.e se, evidencia pl'O� I
fÍlCuo, em yirtude da efi--l

·
.ciência que vem sl:)ndo dada
no atendimEnto ·::tos 'interês-

,

·ses da Saúde Públicá, O re­

presentante' _pessedista· en-

cerrou su�_ ol�ç�à�.!:�::.:�.::�� I.,J- _. ..- ,.,. _ � �

O· TEMPO
\ Previsão do Tempo, até 14

horas do dia 27,

Tempo Instável com ':;hu·
vaso

. Temperatura: Estáv·eh
Ventos: De Sul a Leste, ra·

jadas f,rescas.

Temperaturas, extr,ema.:; de

hoje:
Máxima:,20,O: ; _ t�l.i;ll
Mínima: 16,7.
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i·175..
�

'7.7�7Z..'.7 5V••
'

7 �WB _�h ..

Quem avisa ...

o "Correio do Povo", de-Pôrto Alegre, edição de terça-feira última, pág'i�
nas 13 ínsera uma reportage'i'it-anún;ei,o, a respeito da Gleba Arinos, núcleo
de radicação colonial em Mato Grosso. Parà-atrair emi,u,ran-tes., � f�rma colo­
nizadora fundou nessa GlEba a Colônia Vale do Itajaí e nela o núcleo B1umenau
Noroeste, .

í

Os tópicos abaixo merecem reproduzidos, para tlustração:
"Além de todos êstes'núcleos tornou -se agora realidade

_ "BLUMENAU NOROESTE", - anspíclesa realização de

emigrantes catartnensas.
Desde o ínícío os catal'inenses vinham demonstrando

gtande'interêsse pela' obra da CONOMALI em GLEBA ARI­

NOS. Em nome de todos os interessados do Vale dó" Itajaí
e, particularmente, ·de Blumenau, onde o representante da
CONOMALI Sr, OTTO WILLE desenvolve boa atividade,
viajou para a gleba, .em' junho dêsta ano, () SI', LEOPOLDO
GOEBEL, já acompanhad,'O por uma família - <,ª ..do Sr,
,OTTO' SOHÃIW), ill� foi a }ll'im!eil'lt li ('rad�f�a ár{l.ll

• qtl� �ó.m o sr.�GQEBE�.�scolI:teranr.para a-'ri'ôV�L_iIMlj:­"�"NAÍJ ·NOROE-STÉ. AI1ÓS' unia' 'breve llermanéri'diâ em-UL};':-­
BA ARINOS, que .apesar de br�ve basto� porém, para re­

conhecer as enormes possi)j,ilidades d·e desenvolvimento des­

ta região, o Sr. GOEBEL regl'essou a Santa Catarina, ini-
,

ciando logo, jUl}to com OS demais interessados, Os prepa-
rativos para a emigral}ão definitiva,

Para assistir à despedida- da primeira caravana de ca­

ta1'inenses, viajou a Blumenau, no· dia 9 do correitte, Ô'-Sr,
Dr. HELMUTH GOLDl,\IEIER, gel'ente-comercial d� CO­

NOMALI, atualmente em viagem em Curitiba, São Paulo e

Rio. Informou-nos O· Dr. GOLDMEIER que na noite: do dia
10 dartic.ipou na, janta de despedida, realiza�a no Restau­
rante Rodoviário, a qual êle teve a hODL'a de iniciar com

uma alocução sôbre o significado da emigração deStes la­
boriosos elementos catarinenses para uma, das regiões
mais favorecidas e ricas do Brasil, onde provocarão
quem duvidaria? - um sudo de progresso e des,envolvi­
mento comparável' ao de sua tel'fa catarinense. ,- Ji'oi
uma janta de verdadeira confraternização em ambiente
ele entusiasmo e solidariedade.
.... No dia seguinte, 11 de· setembro de 1956, partiu às 5
horas ela madrugada em ônibus es,p,ecial a primeira cara-'

vana, composta somente por catarinenses, ent1'((· os quais
tl'aba�hadores e famíliall de colonos e profissionais e visi­
tantes, rumo às terras' promissoras da GLEBA ARINOS e

sua nova pátria BLUMENAU NOROESTE".
Ao que indicam essas notícias, estamos em face de lim êxodo de elemen­

tos válidos que, 'em processo lento e trabalhoso, conseguimos atrair para nos.sa
terl'a.

Será que o 'nosso Vale elo Itajaí, com'as suas características! de no·tável po­
der imanizador, pela sua exemplar organização de trabalho e' disciplina, pelas
suas ofertas exuberantes de progresso e desenvolvimento, pelas SU'llS tradições
de ordem e paz, já não é o el-dorado da colonização alemã?

Haverá causas que lhe afetassem a excelência e as fondições de vida, até
agora insuperadas?

Para o' assunto, que reputamos de gravidade, chamamos a atenção dos po"
(Jeres públicos e dos estudiosos.

_.,
,

E, já que estamos com a mão na massa, cumllrÍlnos o eleveI' de alertar o. go­
vêl'no sôbre perigo ainda maior, que ameaça nosso parque industrial, no norte
do Estado. Castigadas pela falta de -energia, sem' persllectivas, de solução dentro
da radidez qUe lhes é condição de sobrevivência, organizações industriais dessa
zona estã,o sendo· att'aidas para o vizinho Estadol do Paraná, de onde têm rece­
bido sedut,ol'as promessas e garantias de isenções de· impostos, concessões e, pri­
vilégios iniciais, medidos, 110 tempo, pela atualidade.

Há poucos 'dias aplaudimos, no d·ecreto n. 124, medida de sabedoria políti­
ca, que, 'vindo em defesa da: indústria madeireira, foi providência hçroica el sal­
vadora d'o equilíbrio econômico e financeiro do Estado, 'ameaçado pela concor­
rência dós vizinhos. Esse elecreto, fi:x:ando em Santa Catarina_as grande.s firmas
ameaçadas de a,balar daqui, frutificará já agora, quando o grande mercado ar­

gentino anuncia auspiciosamente sua aqertura .

Afastada, nesse setor, a perigosa a.meaça que pesava sôbre o Estado, tem
o .gõvêrnó o dever de acudir as que' ora ficam no seu conhecimento. Estàm.os"
sem dúvida, sob uma severa blitz-krieg de concorrentes, com a desvantagem,
no casd' (Ías paral�sadas indústrias' do norte, de os paliativos oferecidos rept'e­
senta,rem nada frente aos pl'êmios acenados pelos, que· conosco disputam.

O 'erro da distensão inútil da linha Flol'ianópolisrJaraguá, fase ao exposto,
r�presentou mais do que 70 milh§es postos fora, pois o problema que criou exi­
ge. solução imediata, a qualquer sacrif,Ício e' a todo o 'Prêço, para não compro­
metei' il'recuperavelmente o fUtUl'O catarinense.

Quando, ontem avisávamos o governador 'B(lrnhausen, em vez de escuta­
dos, fomos, insultados, Cabe'rá ao sr, Jorge Lacerda decidir do contlnuismo dessa
política surda à razão e cega à realidade.

\

Dr. Adoifo Konder! Cum­

pristes o vosso destino Iígan­
do Q Vosso nome ao 'da terra

que' amastes.
Sereis, doravante, talvez .

já apenas uma legenda glo­
riosa, .

- mas uma legenda
sem hipocrisias, ínapagáver
atravss do futuro, como um

incitamento ao trabalho, e

'áo sacrifício de todos pela
grandeza comum da terra
ataI.
-4.

__
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llltnnas homenagens ao Dr. A. Konder
DISCURSO PRONUN CIADO· PELO DR. OSMAR CUNHA, PRE·
FFITO DA CAPITAL, NO SAGUÃO DA -P REFEITURA, SÔBREI

O FÉRETRO DO DR. ADOLFO- KONDER·
Na vida pública; 'em úl-

'.

de Florianópolis, Os sentí­

Uma análise, os homens em mantos dé solidariedade com

bora os separem entre si for que tôda a terra catarinense

'l-mulas e idéias, têm de co- lamenta o desaparecimento
mum o espírito de serviço' à dum dos 'homens que mais

sua terra, à sua gente e ao exaltaram, pelos próprios
seu tempo, A morte 0-1: iden- atos, as excelências de sua

tifica, afinal, na gratidão dos gente.
ssus conterrâneos ou dos O dr. Adolfo Konder foi

ssus concídadâos, enquanto 3empre, um grande amigo de

a história, escrita sem pai- Florianópolis, quer como

xões como o requer o senti- pr.ssídente -dc Estado, quer

do da verdade, lhes 'registra corno simples cidadão.
.

De­

..a' passagem luminosa, co- dícou à Capital muito dr

lhendo-lhes, no computo d'"� suas, preocupações admínís­
benemerências que lhes exalo tratívas. Deu-lhe muito de

taram a dignidade, os méri mas realizações. E não é sem

tos pessoais. 1 mais tocante significação
O dr. Adolfo Konder, pe- que êle, antes de eXpirar, te·

rante cujos testas mortais nha pedida que lhe trouxe,>·
trazido de rstôrno

_
ao solo sem o corpo para ser sspul

1
qu� êle..tapto amou e honrou tado em Florianópolis, sem

nos reunim�s"'pan.i a- tnar�y-' =érilJJal':ga �� ml�ito prezar .e
fe,.tação póstuma que nac jignificar tamban:� sua CI'

I· comporta intenções subal- dade natal, que é Ita] aí. -

ternas, foi 'um desses ho Dr. Adolfo Konder! Tenho
mens públícos de quem SI bastante consc;iência do
obtiveram, no curso da evo- mandato de meu povo e seí
lucâo politíca e social d los seu') mais íntimos pensa
Sa'nta Catarina, ''os mais no mantos, para prometer aqui
bres exemplos de civismo, dI' nestas palavras de despedi
dignidade política e de pro da, que F�orianópolis nunca
,bidade administra��va. Nen olvidará o·.·rtOrtll! dó seu gran:

.

. th� serviu ;;,enãà� de malar ( �e' f!.11}ig,.o. -.""
.

'.
.

"

"', � 'N(Wk'YORK, 26 (U, P,)
'v lllms 'iu�Ifiós(J" re'lêvo. ,U êsse' ", � � De 'ª,cor,d_o"c.ol'l)... Q.�.wall'

traeos.-€té .hone!)t1dMe 'e- C ...._ 2� =:e-:: --:: ....... ..,,�
--

�S·tl�-;"t J��·nal", a produ-. co·ritperietração 't)ó1ítid:1 umf'

A's n'e""g' oCI"aco;"e"""s "do'" �'ç�o�iíorte-ameriéina de a�o'
das mais penosas fa�es dum;

, sera, eilte ano, de quase
vida pública, qual seja aque-.

t
_.

d d 115 milhões 'de toneladas,
la Em que, pela revolução rata o e paz rus inferior apenas à produ-
se suspendcm garantias e R'

• Ao ção recorde de 117 milhões
justificam devassas, não ra·

_ SO-Japones de toneladas registrada 1".0
1'0 invasoras da vida privada

MOSCOU, 26 (U, P,) _

I
ano, passa�o"

.Foi um político dos mais li'

I C a sta proO
.

d'
A

Sh' ·onsegUlr-se- e. < -

berais, foi" um 'governantE' ,envw Q Japones, unl-
ducão, a despeito das cinco

dos mais probos, foi um ho chi Matsumoto, chegou, a .

d 'f'. . semanas e greve verl lca-
m,,�ln pública dos mais popu· esta capItal para contmuar

d t
- .

1 t'
'

, - .

t
as es e verao na me ua na

lares, Sabia 'fazer-se respei· as negOCIacOes In errom-
d

.

ta r, sem quebra da esponta- pidas com

'

as autori'dades' ,�ço.._. ....

neidade dos gestos, da aCes- so'!iéticas. Entretanto, os

sibilidade afáv,el e da nobr,. rÚ3sos·· credenciados para
linha que lhe enaltecru tô as negociaç·ões se acham
da a vida, mesmo nas horas fora da cidade. O minis­
de decepção e desenganos. b'l) do Exteriol' do Japão,.

O dr, Adoifo Konder mer,,· Mamam Shig'emitsu, inter­
ce a gl'atidao de seus coesta· rompeu as gestõ.es para um

dua.nos, tal como se manifes. tratado de paz quando os HANOVER,26 (U. P.)
ta nesta 'hora ele pezar cole- ru�gos se recusaram em de- Após a visita de Estado de
tivo. volver ao seu país as ilhas três dias em Bonn, o Rei e

I 1-_ outro, porem, não a mim Kurilas do' sul, ocupadas a RaiI_1ha da Grécia ehega­
I cabe traçar-lhe o p2rfil �om-

i pelas tropas soviéticas, d�- ram à Hanover, Foram re­
I pleto, .num estudo que será; pois da segunda guerra, cebidos pelo Primeiro Mi­
I edificante para quem o com-I mundial. Matsumoto decla- nistro da Baixa Saxônia,
pulsar. O que me cumproe; rou -que veio para efetuar HeJlwege, o presidente do'

I neste lllomento, é externar I as negociações sobre as ne- ,Parlamento Estadual, Hof­
: em nome do Município • díl,' cessária� preliminares ào' meíster e membros do Go-
Capital e em nome elo pOVf' tratado de paz. I vêrno.
�w_·..............- .._-_-._...- ....._.........· ......_... ·\.-.-...- ...-_-....�...,...

Após um jantar que o

GO'lêrno Estadual ofereceu,
o· Rei e a Rainha' assistiram
a um espetácu�o na O�pera.

O Ministro do Exterior
da Grécia, Averoff-Tositas,
deixou, ontem, após o tér­
mino da visita Estatal, o

território da República Fe­
deraL Antes da sua par­
tida o Ministro exprimiu ao

Govêrno Federal o seu agTa­
decimento pelà recepção
oferecida ao;; soberanos.

-�-

Há de conservá-lo como

padrão de liberalismo, co'

mo exemplo de trabalho hon '

rado, como índice de renun­

cia nas horas de íngratídão
que nunca foram horas de

desespero!
O povo - de Florianópolis

não vos esquecerá, embora
vos diga.atraves do seu Pre­

feito, o seu Adeus agradeci­
do,

Producao �âe'>. aco
, .-...

nos Estados
Unidos

Os soberanos gfe·
gos visitam Hano·

ver

SEMANA DA BIBlIA
em Florianópolis

De 30 de setembro a J.de outubroI DIO 30 AS 19 HORÂS: - Solene abertura na Cate­
dral, com Sta. Missa Vespertina e Ser­
mão alusivo.

DURANTE A SEM:I\NA: - às 7 'hs. Sta. Missa dialo­
gad,a, recitada oU com cantos e pregação
às 19,30 hs., Recitação do Terço de Nossa
Senhora e P,r,�ação.

DIA 4 DE OUTUB�O - às 9,30 hs., Abertura da ex- .,8 R'·so da' . "Ida-doposição BíbUca e de livros educativos, na V Uu
sede da Associação Atlética Banco do
Brasil, na Praça Pereira e Oliveira, 18

DIA 7 DE OUTUBRo.:, - às 19 hs., Sta. Missa Vesper·
tina na Catedral com benção e solene en·

trega das Sagradas Bíblias.
DURANTE TODÃ A SEMANA: - Seis Revmas Irmãs

da Pia Sociedade, das Filhas de São Paulo,
per�orrerão' a cidade, ·oferecendo às Famí,
lias a Saglrada Bíblia e outros Uvros de ori-
entação católica.

Será pregador e orientadOr dessa Semana, :::
Bíblica, o RevIDo Pe, Frei João Jo�é P. de I ."

lo;Castros, 0, F. M., especialista em assunto!' \".__�_..,..._-------:'bíbljcos e exegéticos, _. Á1ô! E' do Palácio? Não
Mons. Ft'ederico Hobold terão pe�dido nada por

Cura da Catedral

N, B.

aí?

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



CLINICA
de

OLHOS - CUVIDOS - NARll
E GARGANTA

DO • .t'"

DR. GUERREIR_q,rr;;�
FOl\lS:o.r -' ;

. ("�_,Ff-r.;;'2,;'CA,,A
, Che�do Se1viço' de, c,:roltl­

� -��o Hospital' ue· Florlanopbhs
- -Po"ssue a CLINICA os APARE

LHOS MAIS MODERNOS' PhR.A·
TRATAMENTO das DOENÇM
da ESPECIALIDAD:h;.
Consultas - pela mal�hã n

HÚSPlTAL
A TARbE-- da� 2. as 6-

no CONSULTÓRIO ,,- P.ua dc"

ILHE'''"! nO. �

RJjj�lDtNCtA - � Fel.i.pe :kh,

midt nO. 113 Tel. 2366.
_-

'r

DR. AN_TôNIO MUl'IIZ
.

DE ARAGÁO
CIRURGIA ..

' TREUMATOLOGU
Ortopedia

COilsultório: João Pinto, 18.

DaD 16 às 17. diàriamente.
Menos aos Sábados
Res: Bocaiuva 136.
Fone:. - 2.714.

-
.

INDICADOR PROFISSIONAL�:r:,,:,,:,,:,,:,,!�:++:":":":":++:":·+:":"�:":++:·(:1
M g D I C o" S DR. NEY PE&RONE 'í

O ESTADO
.*.

DU. WALMOR ZOMER SU. JOS� TA_VARES .\1,,1�"�,�.� _. ./;::, .t.
Olulomado ����!:Uldade Na. :�0ENÇAS 1!:;v��I� E MEN- !:��:M ::��ei�rUI�:�:er�;�ido� .:. - ·1·
eícaal de, ".dlcina da Uuíver- l'Ars - CLINICA GERAL . do .tlcasU, I ,. ••

sldade dOI Brasil Angustia Complexos &10 DE JANEIRú ··_·t Aos nossos assinantes da Capital avisa- :
E'ç-!uterno por concur-so da Ma· lnsonia - Atae,ues - Manias ._- APert�i�u"�lIent�- na "(.:�,sa ae ... mes que a entrega de O ESTADO é feita à

+••
- ternidade-Escola Problemática afetiva e sexual ", .. ud: Sao. Allguel ..: ....

(Serviço do Prof..Octávio Ro· Do Serviço Nacional de Doen- PItof. � eornalld!' Paulino ·t+ nnite., devendo estar concluida às 6· horas. :
drigues Lima) ças Mentais. Psiquiátra do uueruv por 3 at.�,� do Servíçc .•• Pelo telefone 3022 receberemos reclamações •••

I':x-interno do Servlco de Ci ru r- l ospital-Co lônia- Sant-Ana, de Cirurgià t . ..••
�ia do Hospital I. A. P. E. T. C. CONSUIl.'l'óHIO - Rua Tra- Prof. Pedro de Moura ••• '�. de quàlqu,�r atrazo ou falta na- entrega. :

do- Rio de Janeiro ,ano, 41 -- :illas 16 às 17 horas OPERAçõES ..
+ ·t·

Médico do Hospital de Cavidade RESIDÊNCIA: Ru
..
a Bocaluva CLI�ÍCÃ DE ADULTOS .+

- ,

.

e da 'Maternidade Dr. Carl"s 1:l9 Tel. ��Ol DOEN_ÇAS "·DE SENHORAS +. " + : �<O�..y
Corrêa CONSULTAS: L'iàriamente das fi .. ., .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..

,

C' __ �.........w..'"wJ...........�

[JOENÇAS DE SENHO-q,AS - 7 - 9,30 no Hospttal : de JrJ- A HORA DO
PARTO� - OPERA �ES dade.,

• • . --

Cons : Rua João Finto. n. DR. ARMANDO VAL&- RESIDtNCIA - Rua Duarte
Schutel, 129, .. - ,'f-elef. 3,288 -

16, das 61,00 às 18,00 horas. RIO DE ASSIS Florianópolis.
Atende com horas marca­

das - Telefo.ne 3035.

DR.' ALVARO DF

CARVALHO
MÉDICO D'€ CRIAN.çAt.

'

'UERICULTURA - PEDTATiUA
.

_ ALERGIA INFAN'l,n.
r"mllltór;n'

-

__ R"l1 TU'adeh' Anúncio niediante cóntr.to.

tes n. 9 - Fone: 2998.
. .

Os originais. mesmo não pu-

Residência: -- Av. H.rclho !,Iicados, ilão serão d_evolvidol.
- - -

Luz n. 156 _ 'l'e!. 2,1>30, A direção não se re1lponsabiUla. .

.

Horáno: ._ Das 14 à$ 18 ho "elos cone'" emitidoll nQ. ar- Rua Dr. Carmo. netto. 99

DR. JÚLIO DOIN ,·as dilÍriame�� -

•
'os !Mil

�, ;. ,. Fones: 82-17-33 e 32-17-37
.

VIEIRA
_--

•

'3 Ate:ilde "RIOMAR"

MtDlCO ,
.

INFUl." ......OES Ul'EIII End. Teleg. "RIOMARU'
ESPECIALISTA EM OLHOS DR. NEWTON- NOTA: - Os nossos serviços nas praças de Pôrtú
.C>UVIDOS, NARIZ É 3ARGANTA D'AVILA

.

o leitor encontrar., ne.t" cei-
AI R' B 1 H

.
.

'rRATAMEN'J;O E OPE.RAÇÕES CIRURGIA GlEnAl. '.��a: informações que n,}ceuita, egrp, 10 e e o o.rlzo.nte, são. efetuado8 pelos nossos

[nfra-Vermelho - Nebulizaçao - O 'nças de SenhOrli\i. _' Procto, I,a,"amente e dr imediato:' ''':",'agentes
Ultra-Som' �e. _ Eletricidade Médka JORNAIS T�lefo::1e

(TJ:atamento de sinusite lem �;��'lltório: Rua Vil l �ej. O L:8ta�o ;. 8.0�a _

i .'

operaçao) I 28 -- 'relefone: 3'101.

1>\
G'I:!eta ,' .....•• 0·· 2.6116'

Anglo-retinoscopia - Receita de

Il'e
��n:�ltas: Dlls 15 uorad eu· Dií>rio -lI' ,� -'h· S.�79 Consultem no.ssas tarifas. EXPRESSO FLOR lANorou·

Oculos - Mode.rne e9.ulpamento ·d'lonte. " Illlp�·en.s,!<". 'c, ,} .•.•.••• 1.688
F 25 34 25 35

I (á Ic� .. - "();,;PII'" ,- lones: - e -.--
de Oto-RinolarlDgo 0ItHl' n � Residência: Fone, 3.422 "'."

.. no Esta�o.) Rua: Blumenau n. 71. Càl'ldaJol:

� Horário das 9 as 12 horal e (Prcvedor) .... ,......... 2.1114 �--

.das 16 às ,18 ho;-as. '.
. l;o�t""a) .........•.•.. , 2.osif

.

Consultório: -'; Rua 'VItor Mel·
DR. ANTONIO BA'l'ISTA ��I:eu Ramos "" ,.... lI.8111

reles 22 - Fone 2676 ..,
1.lhlnr .. , ','_" ":

"". 1.1�1
Res _ Rua' São Jorlle 20 __ o jUNIOR �ao Sebastlao (Ca.a de

Fone '24 21.' Sande) " ..... ".".... lI.1611

CLíNICA ESPECIALIZADA DE M�ter:'lÍdadt' Doutor C:u-

CRIANÇAS los Conêa .....•• 1.121

Cons1l1tap, das 9 ás }-l,. bora,f, <':IIAM.ADOS UIt-

J;tes p Cons: Padre Miguelinho, GENTES

12: <:orp'o de Bombeiroe
Serviço Luz (Raclama-
ções) •................. 2.404

Po!ícia (Sala Comi�sário .'. 2�O:Ui

DR. !. LOR�TO ����aA�G�:Á;';;�a<!o:..:):......:... .:....�._2_.fi_94�.
.

FILHO 'TRAr-YSPORTES

f)o�nças do aparelho resplr.otórlo TAC ....••....•••.••••• '.7;00

TUBERCULOS� :ruzeiro �o Sul •••..... 2;6,00

DR.. EWALDO SCHAEF�R RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA Panair 1.661·
.

.
_ DOS PULMõES' . . V!Ilig .. "."........... 2:.1126

Clinica Médica de Adultos
Ciru�gia Ijo "{'orn Lóii:lé Aéteo ..•..••...•• 2:;402

e :Crian.ças 'Formado pela Faculda,le N!lciu- Real .... ........•••••.• 11 ..1'7'7

nal de Medl'cI'na, Tisiol.o."'ip,ta e Scan'dínavlI& .... , .•.. ... 2.S00
Co.nsultório,,� Rua .Nu- ..

IJOTtIS·fisi.ocHurgião do Hospital· ,'Ie-
nes Machado, .1,7. rêu Ramos LU1: " " .

C I Ctlrso d" especiaJização pela Mageshe .,
'
.......••

Horário das o.nsu tas'-":_ �

MtI'
S. N. i. Ex.interno e ;Ex-aasla- ,

e ropo .. ,

.

das 16 às 17 horas' (exceto. tent" oIe Cirurgia do Prur. Ugo:
.

a !orta , ..

a�� 5áoados) .'" GI,j�arãe8 (Rio.).. �. C
aC'lque .'

. . . . . . . . . .. • .•

. • � . '. .. _ '." . "onR.: FelIpe Schmldt, 18 - entral , .

ReSld".JlCla: ,Rua VISCQn-
I
Fo-rre 3801

.

. Estrela ••.•••..••.•..••.•

de de Ouro Pretõ 123 - ( Atendo em hora marcada. - Ideal ... � .....••••.•..•••
.

" '. ' Res·.: - RuI.. EstAve. JuniM. ESTREITO
Tel'.'·35S9. 80 � FOlie: .PisQull"""'........., ....,......"'.";.íO...,�.,..• ...,l

••

,""";, .......

Residência;
Rua: General Bittencourv n

101.
Telefone:. 2.693.

.

v

DR. ROMEU BASTOS'
PIRES
l\�ÉDlCO

Com prática no. Hospital São
Frands(;\) de Assis' e na ranb

CI.!IIa do Rio de Janeiro
CLINICA MÉDICA
CARDIOLOGIA

Consultório: Rua Vitor ·Mei·
rel�s, 22 Tel. 2675.
Hcrárioa: Segundas, Quartas e

Sexta féiras:
Das 16 às 18.horas
Residência: Rua Felipe Sch­

midt, 23 - 2° andar, apt. 1 -

'('elo 3.00z.
. '-' -_'­

----�-.-.-

DR. HENRIQUE PRISCO
PARAISO

. l\'lÉDlCO
Operações � ,Doenças de Se­

nhoras - Clínica de Atlu'ltos.
Cu�so de EspeciaJi7.ação, llI"

HOBpital dos Servidores do E�­
tado.
(Serviço do Prof. Marin'no d.

Andrade). �

Consultas - Pela manhã no

Hospih.l de Caridade.
A tarde das 15,;';� bs, em tlian­

te no consultório á Rua Nupes
Machado 17 Esquina o.le Til:a.­
dentes. Tel. 2766.
Residência - �u" Pl'eSH1!lnt"

Coutinho 4';!_. Tel.: 3120,

DRA. WLADYSLAVA
W. MUSSI

e

.DR. ANTONIO DIB
.

MUSSI
MÉDICOS

CIRURGIA .CLíNICA
GERAL-PARTOS

Serviço completo e especiali­
zado das DOENÇAS DE SENHO·

RAS, com modernos métodos (le
oiagnósticos e tratamento.
SULPOSCOPIA - HISTERO -

SALPINGOGRAFIA - METABO·
LISMO Bp.SAL

It"\dioterapia por ondas curtas­

Eletrocoagulaçiio - Raios Ultra

Violeta e Infra Verm�lho.
Consultório: Ruà TraJano, n .. 1,

l0 andar - Edificio do Montepio.
HOfárIo: Das 9 às 12,horas -

Dr. MUSSI. .

Das 15 às 18 horas - Dra.

MUSSI
. Residência: Avenida Trom-'

powsky,-84.

DR. MARIO WEN­
DHAUSEN

.CLINICA M�DICA DE ADUL'lOS
. E CRIANÇAS

Consultório - Rua João I!in­

to, 10 - Tel. M. 769.
Consulta�: Das 4 às 6· hora•.
Résidênciai Rua Esteve. J'6-

nior, 46. Te!. 2.812.

Flo.rianópolis, Quinta-Feira, 27 de Setembro de 1956 SI'lTA.no
----_._---_ ..

-.----_ ..

FARMÁCIA5 DE PLANTA0
M � S '-D E S E TEM B R O
DEPARTAMENTO. DE SAúDE PúBLICA

. Plantões. �� Farmácias
1 sábado. (tarde) Farmácia Catarinense .Rua Trajano
2 domingo' Farmácia Oatarmcnse Rua Trajano
7 sexta-feira (fer.) Farc. Noturna Rua Trajano
8 sábado (tarde) Farmácia Esperança R. Cons, Mafra
9 domingo Farmácia Esperança R. Cons. Mafra

15 sábado. (tarde) Farmácia Nelson R. Felipe Schmidt
16 domingo Farmácia Nelson R. Felipe Schmidt
22 sábado (tarde) Farmácia Moderna Rua .. João Pinto
23 domingo. Farmâcia Moderna Rua Jo.ão Pinto.
29 sábado. (tarde) Farmácia S. Ant, Felip. Schmidt,' 43
30 domingo. Farmácia S. Ant. Felip. Schmidt, 43

O serviço noturno. será efetuado. pelas Farmácias
Santo. Antôuo e Noturna, situadas às rua Felipe Sch­
midt, 43 e Trajano..

A presente tabela não poderá ser alterada sem pr é-.

via autor-ização dêste Departamento.
Departamento' de Saúde Pública, em Agôsto d,e 1956

,

Luiz Osvaldo. d'Acâmpora
Inspetor de Farmácias

TÓNICO ZENA

DR: C�SAR BATALHA DA
"SJLVEIRA

l)os Servi<;os ti" Clínica Infantrl
da Alillistencia Municipal e .Hea­

Fitai de Caridade
CLINICA MÉDICA DE. CL:iAN­

ÇAS E ADULTOS
.

- Alergia -

Consu uôrio : Uua Nunes Mio'

chudo, 7 - Consultas dali 16 àb

UI horas."
'

Residencia: Rua Marechal Gur­

lherme, 6 -- l"úne: 3783

f'irurgião Dentista
Cifn ka

-

d� .. Adúltos e

Crranças �aio X_ .

Atende
.

com Horei' Mar-
·ada. ',....

_j
t

'Felipe Schmidt

;J9.,.._A_s_a._- '.as 3 e 4.'
_

MINIST�RIO DA AGRICULTURA
SERVIÇO FLORESTAL

DELEGACIA FLORESTAL
A D V O G A D O '8 I I REGIONAL

I \0 PRIMEIRO SIN E FRAQUEZA, TO.mCO ZEN,\ I
"ACÔRDO"� COM O ESTADO DE

DR. JOSÉ MEDEIRQS I .: ,(IA MESAl. SANTA CATARINA
VIEIRA

I
�

A V I S O
.

,'OVOGADO

F t
,.

Caixa Postal 150 _ ItaJa' -

.

- A Delegacia Flo.restal Regional,
Santa Catarina. O O-COP .1a �o. sentido �e coibir, ao. máximo pos- ,

I s:vel, as queimadas e derrubadas de mato, af im de impe-
PR. CLÃRNO -,G. -, dir os desastrosos efeitos econômicos e ecológ icos que

·GALLETTI Ma'XI"ma perteiçãe e rapidez.
acarretam tais práticas, torna público. e chama a atenção

, - ADVOGADO - de .todos o.s proprtetãríos de terras e lavradores em ge-
Rua Vitor Mei:eles, 60.

FONE:: 2.468 R'ua. _ Je' ro"nl"mo Coe.lho.
l'al, para a exigência -do. cumprimento. do. Código. Flo.res-

Floridnilpolis - tal (Decr. 23.7.93 de 23-1-1934) em to.do. o. Estado.
- - --. QUEIMADAS E DERRUBADAS DE

-

MATO
-

DR. ANTONIO GOMES DI<: EdifíCio João Alfredol ,Nenhum �,roprietário. de terras o.u lavrador po.derá
ALMEIDA i J.To.ceder qLHL.lada o.u derrubada de mato. sem solicitar,

M É D I CO. - ADVOGADO -� Sala 18 � 10 a nda ri com antecedencia, a necessária licença da auto.ridade
CLINICO DE CRIANÇAS, Escritório e Residência' f'

ADULTOS Av. Hercilio Lu,z, 16
Io.restal co.mpetente, conforme dispõe o. Código Flo.tes-

Dt1enç..s Internlll \ Telefone: 334C ��- : tâí-;;-:;-seus�ãrll'iôS"Z2 e23;l·ê-s--{> ,,,C d vamell te, estando. os
.CORAÇÁO - FIGADO -- m'N� •••••••••••••••••"'••� _,---' .

infrato.res sujeitos a penalidades.
�� -,"- ,-'

Trat:m���'E!����:u d. : D E N T '1 S T Á LJ�...-",r-'-�..?·"" ....-#':::......�"',A!-q
REFLORESTAMENTO

e������t4�iOS��::�,_ r���,�,. ,,�lt &,A.WE�-!�;���:. Viagem cocn segurança Ico.op�:::ã�,e.�:l�ti;:����a::d�s�:d:�v��:;�:I��e����sel:
�.),i!.Ç!'.tÃRIO: -

- CIRURGIÃO-DENTISTA ,I
t d

' .

__ v

CII'nl'C� _ Cirurgia Bucal -

.,e r'ap'l'dez
,seman es e especles florestais e de ornamentação., para

1 as 13 às 16 hOl'&.3.
l

g
,

Ir·
'

3" < Protese Dentária ' 'fornecimenfo. ao.s ag-riculto.res em geral, l'nteressados '�no
Telefone: Consu .01'10.�. ",

u

lte,id('nda: Rua Jose 40 Va.I< Ralos XD�A�r;f��i1rmelho 80 NOS CONFO.RTAVEIS MICRO-ONIBUS"DO 'reflo.restamento de suas terras, além de prestar toda
Pereira 158 - Praia da Saud�d, I
- Coqudros \

Fo�n�e�:8u2�2t2�6;.��n�0R_�;;:c�:J:: n. 6 8.I·PI00' f-:SUI-B-R 181L118',O' .......�. lorientação técnica necessária. Lembra, ainda, a po.ssibi•.
--- -

_

.... 16 li "lidade .da o.btenção. de empréstimos para reflo.restamento.

DR. CONSTANTINO Cc�sÍlltall: da .. 8,UO às 11 ho,. ,Florianópolis !tais" _ Joinville'-:-., Q,uritiba
IrlO Banco do Brasil, co.m juros de 7% e prazo de 15 anos.

DlMATOS ras e das 14,00 às 18 horas. . I' OS interessado.s em assuntos flo.restais, para a

Exclusivamell.a ,com hOla mar, J A·.... KUIi Deoooro esquina da
.

Jbtenção.' de maio.res esclarecimentos e requel'erem auto.-

Mf:DJCO CIRURGIAO f" cada . g'en'Cl-a • . -

d l'
.

d d b d d tSábado _ das 9 as 12.
.

• Rua Ten.,nte .,'Silveira 'l'Izaçao e Icença para queIma' a e erru a as e ma 'o.,
llejenças de üenhor:,-s - P�r ,.. -

, elevem dirigl·r.�se a's Ag"'encI' as Flo.restal··s MUlll'c'l'pa1's ou
_ Operações ..... Vlns. Urinill'la. ,-; ..

' \ \ •

(Curso de apcrf'eiçoam�n��J'i e ;-.), (;�·r. d;iretamente a l'.esta Repal=tição, situada à ru�a Santos

"!.in"ô"a prá�ica ,r�s Hospitais �e, DR. LAURe) CALD)<;IRA_� I \! \ <\ ,D;umo.nt nO. 6 em Flo.rianópo.lis. I

rf;uenos Atras.· . '; . DE ANDRADA· t.., __..... --' -"'-__"--"-'-.......,...;,..,.....--'-_...:..If_--",_......_
-

��:��:::Ó,:�;,b:;d;:.::: itF��f�:f::;;�;3::;�� Expresso Florianõp.olis Ltda.� I,. G�ri�:;:,:' ;��:�'áfio��;xaA�:�:;;�a395. FlodanÓpoJ;a.

'-as.' J Atende diáriamente daa 8 à�. ENDEREÇOS ATpALIZADOS DO EXPRESSO
riesidêncla: Avenida Rio. Dr n

11 horas.
"O, n. 42,.; tende 'chamado. aas e 5as �as 14 as 18 bora•.

- - 19 as 22 1I0ras.
Tetefone; - 3296.

Conieedona Dentadura. e POD-
e. ,>1'óveis d .. Nylon.
·Telefone: 3666.

DR. J(fLIO PAUPITZ
FILHO

Ex-interno da 20" anfermársa
c \ Serviço de gastro-enterol6gia
la Santa Casa do Rio de Jenéiro
.Pror, W Barardinelfi},
Ex.interno do Hospital mater­

nidade V. Amaral.
DOENÇAS INTERNAS ,

Cotação; Eatômago, intestino.
t igado e vias bi1ia.�es. Rins.
t.,ollsultório: Vitor Meirele.!21;
Das 16 às 18 horas.

\

Residência: .Rua Bocaiuva 'lO.
Fone: 3458.

\

DR. MARIO DE LARl\�O­
CANTIÇAO

FLORIANÓPOLIS LTDA.

-----� 'Cranspo.rteil de Cargas em Geral entre: FLORIANÓPO·
LIS, PÔRTO ALEGRE, CURITIBA, SÃO PAULO, RIO
DE JANEIRO E BELO HOR.!.ZONTE.

L'l"DA.

DR. LAUnO DAUR;\
CLiNiCA GE'RAL

E"pecialista em mo�éstia8 d ..

.:lenhoras e yias urinárIR.". _;

Cura raJic�l. das lllfe.,çolee
agudas e crfrfi)cas, do . aperelno
genito.urinário em ambol oa

sexos. .
..

Doenças. do aparelho DigestIvo
e do sistema nervoso.

.

H01'ál'io: lO"� ás 12 e 2'12 ás ó.

Consultório: R. Tira:lentes, 12

'. 10 Andar -- Fone: 324ô.

Residência: R. Lacerda 'Cou,

inho, 13 (Chácara do Eupanhà)
- Fone.: 3248.

o F;STA'Dri '

Matriz: FLORIANóPOLI2.;,
Rua Padre Ro.ma, 43 Térreo
Telefo.nes: 25-34 (Depósito.)

25-35 (Escr.itóri(l \

Caixa 'Po.stal, 435
End. Teleg. "SAND�ADE"

Filial: CURITIHA
Rua Visco.nde do Rio. Branco

!

'332/�6'
'l't!]efo.YJe: 12-30
Tel�2'.. "SANTIDRA"

ADMINISTRAÇAO

Redação e Oficinu, 1 rua Con­
r.·beiro !\fafra, n. 160 Tel. 1022
- Cx. J>·ostal 139.
Diretor:' RUBENS A. RAMOS
Gerente: DOMINGOS F. D.

AQUINO
Representante. :

Rep .."sentl'çõe.. A. S. LIra.
Ltda. .

RL3 Senador Dantas. 40 - 6°
andar. ,

Te!.: 2·2-6924 .. - Rio de Janeií·o.
Rua 16 de Novembro 228 6°
nrlar.• "la 612 - São Paulo,
Assinaturas anual .• Cr$ 800,00
Venda avulssa .••... .cr$ 1,00

End.
A MAIOR OPORTUNIDADE PARA ADQUIRIR - SUA

Agên'cill.: PORTO ALEGRE I"Riomar"
A�en-ida do Estad(\ 16fej'lü Rua Co.mendaC:or Azevedo, .

64 I lotes, casas, sitios, chacaras, pinhais e o.utro.s imóveis de
'Telefone: 37-06-50 Telefone: 2-'::7-33 . grande impo.rtância e opo.rtunidade para os melho.res

Ati'nde "RIOMAR" I
.

. nego.cios .

End. Tt!h�ll. "SANDRADE" El!d. t",.leg. "RIOMAHLI" POSSUIMOS PARA VENDA IMEDIATA

Filia): SAO PAULO CASA PROPRIA
COMPRAMOS E VENDEMOS:

Agêvda: BELO lIORJ­
ZON'fE

Casas e terrenos nesta Capital, no Sub-Distrito. do
, Estreito., Co.queiros, Bom Abt:igo - e Trindade. ,Otimas
opo.rtunidades, lo.cais de grande futuro e a pi'eços ver­

dadeiramen te con ven ien teso
Edificio São. Jorge, Sala 4.·

Adncfa: {UO DEJANEIRü
"Riomar"

"Uiom;t.l'''
:\ ('!lida Anàr' '<ts, 871-B

Telefune: w ,,0-27
Atende "RIOMA,R"

Tratar

iii(

"RODOVIÁRIO RÁPIDO RIOMAR"

Filial "A Soberana" Distrito do Estreito - Canto

••

/

"A Soberana" Praça 15 de no.vembro. esquina

EMPRESA NACIONAL DE NAVEG;ACAO
.' ,

HOEPCKE
��-

NA'IO�MOTOB (�C4RL
.

ITIN.RARIO
SAlDAS DR

rua Felipe Schmidt

••313

I j) A

Fpolis.
.

ITAJAI
-

VOLTA
R-IO i' SANTOS

18-9
2-10
15-10
28-10
11-11

19-9

3-,10
16-10
29-10
12-11

2609
9-10
22-10
5-Íl

..
24-9
7-10
20-10
. 3-112,021

2.276 �

3.147 As partidas de Florianópolls são\ á� 24,00 ho.ras, '" do
S.321 do. de .....amiiro. ás 16.00.
1.449 T' Id

.

2�694
. anto na a co.mo l'a Vo.lta o naVIO farã escf.'a .nos

1.-171

l'portos/de
São Sebastião, Ilhabela e Ubatuba.

.

..6119 Para 'melhores informações, dirijam-se à séde da

'06 ,EmIlrês9., i rua Consel,heil'o. -Mafra, .30 - !l'··\lle.follt- 22-12('" �j�I.:,�;,,�:�.���"��'I,,,���C:����?�S!!!!!i!!i!�')����!!�:

.

f"'� . _,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Quinta-Feira, 27 de Setembro d

Setembro de 1956'

Receio
ARAUJO JORGE

Receio de que os anos passem - e eu sozinho
me deixe -para trás, e reconheça então

que fiquei sem niriguem a meio do caminho
e o meu sonho de gloria esboroou-se no chão!

Receio 'de ser tarde, - e. quando erguer a mão,
a flor cair ... cair a flor ... ficar o espinho ...
Receio de que seja apenas ilusão
a ilusão que ideei e afago com carinho ...

Receio de que tudo afinal seja nada.
� e a noite, a grande noite inesperada e escura·

me atropele o percurso em meio da jornada ...

Receio de que um grito estrangule o meu hino,
- e eu tenha que parar, na infinita amargura

de não ter completado o meu proprio destino !

ANI'VERSARIOSIFazem anos hoje
sr. Quintino Zapellini, I
do alto comercio hote-

I

leiro de nossa Capital. I

sr. Raimundo Sari.
sr. Gardín., Beal.

sr, Silvino Tonial.
- sta. Maria Cecilia Ma­

chado.

sta, Terezinha Siqueira
dos Reis.
sta. Veni Ramos.
sta. Cladice David.

- jovem Flávio Kelmatz.
--_ .._------'----------------

I
N9-(i_()<;;'.:\2t,·(:�()�()�()_O....O.....O ()._.(I•.

I ZUI y Machado, e�..
'.

I'
I Acontecimentos Sociais I
"I)�(}'"

•

�(J$�.. ( ..().._.()�o....
,

I
. -:*:­

CHk DAS SRAS. SOROPTIMI8.TAS

Será no próximo sáb o nos salões do Clube xr; de

Agôsto o chá soroptimista, uÍna elegante tarde' para

q'im de car idade.
-:*:­

LIRA TÊNLS CLUBE

E 111 elegante soirée na noite. do último sábado, foi
eleita, Rainha do Lira a srta. Janete Gonçalves cuja co­

roação será no proximo dia 6, quando o LIRA. estará
. festejando mais um aniversár]o.

-:��:- -

DESFILE RENAUX

o .

sr. Armando Silveira ele Souza, proprietário da I
"CASA BRUSQUE", promete levar em nossa cidade o I

suntuoso desfile de Modas Renaux realizado na cidadé
de Itajaí. I

i
(om a srta. Zenaide Brlto, realiza seu casamento Sá-I

(bado próximo o sr. Luiz Ferreira - O áto religioso serú'

na Igreja São Luiz - Aos noivos os cumprimentos desta

coluna.

-:* .

'CASAMENTO

-:*
SABINOS BAR

'0 Sabino Bar, c�m o seu ritmo de "boi te",
es frenquentadores até alta madrugada.

:-

prende

-: >�
CONCERTO

A Orquestra Sinfônica oferecerá a sociedade floria­

uópolitana em a noite do dia 13 próximo, um elegante

t>spetác(llo no TEATRO ALVARO DE CARVALHO.
-:*

ANIVERSARIO

Aniversaria-se- hoje a menina-moça, Cecilia Maria

Machado, filha do casal sr. e sra, Nivaldo Machado.

-:*:-
10 SALÃO CATARINENSE DE ARTE FOTOGRA�_ICA

Pelo Clube Foto Amadores de Florianópólis, reunidos
('$ trabalhos de amadores catarinenses, pela primeira
vez tivemos em nossa ci.dade um Salão de arte fotografi­
{'a. Inaugura,do pelo sr. Osmar Cun-ha, Prefeito- da Ca­

TJital, teve uma elegante reunião a abertura do salão.

Representántes do Governo do Estado, e outras autori­

dades éstiveram presentes. O st. Eugenio Muller foi o

nador' eficial. Dada a apreciação das fotos verificou-se

que foi classifica,do e1n primeiro lugar Sonho Primaveril,
modelo a sf'nhol'lta Jucei Sampaio Cardoso.

-:*:-
B I N G O

�nalmente amanhã será o grande bingo, em o aplaudic
do desfile de modas infantís.

'

-:*:-

_ .

.,.,_�......·,.·.J*liIiA·...,.,...·�....".�..........�....................�....�

Elperiment� boje
CREME CHANTILLY
Em geral os pudins, bôl os

ou outros dôces, ficam mui­

to mais gostosos quando a­

companhados por uma bôa

porção. de Creme Chanti lly.
Muitas pessôas no entanto

não podem comprá-lo por

ser um pouco caro. Mas ho-

.Je damos a receita de como

fazer êste creme' em casa

mesmo, para que todos pos­

sam se deliciar!
INGREDIENTES:
1/2 litro de creme de leite

bem gelado
Acucar de· confeiteiro na

proporção de 4 ou 5 colhe­

res de sõpa para 1/2 li­

tro de creme

.Baunilha.
Maneira de fazer:

1- Coloque o creme de lei,

té numa vasilha na

qual se possa bater de­

pois.
Bata o creme até que

êste comece à espessar,

quando então se deve

adicionar o açucaro
Bata' ainda um pouco,
antes de adicionar al­

gumas gotas de bauni­

lha.
2 -'- Siga batendo de duas

ou três batidas fortes
e assim várias vezes

até que fique espesso.
Tome cuidado no en­

tanto de não passar de

limite adequado em es­

pessura, pois do con­

trário fica muito sóli­
do- semelhante a man­

teiga e só se póde usar,
cortando-o.

mas a do

MlJeR DO SEU CARRO
pode existir..•
-�'. . Pp/

�IGUARDEM,
�/' .",,-

VENDE-SE
ótimo lote de esquina no

centro da cidade, com

445 m? Tratar à Rua Es-
teves Junior, 85.

'III 8

Ultime Moda , Símbelc

Uma blusa encantadora de SIMPLICITY PATTERN. Blusa,;

largas e e'streitas, uma gola grande bem assentada e dois grandes
b ô ls o s. Mangas compridas, franzidas na cava e nos pulsos. Abo­

toada na frente e os bôlsos também tem botões: (FOTO TRANS­

WORLD)
.. ..�.","."'.3••tI1I•.,a.(8.� J••.,8.�•••••••O •

Como cuidar das saias
,-

vestidos pregueados
conte-m "orlon'"

.ga".
Não é possível generaLizar

rio. cão.
A qualidade que distin-I

'

E New York não é o pa­

gue New York de todas as radeiro principal dos agri­

outras cidades do mundo é cultores.
a variedade. Ainda assim, esta metrô-
Há aqui mais de oito mi- pole admiravel tem algo que

lhões 'de pessoas. E tão di- a torna imensa e inconfundi­
versas em origem .que a New velmente norte-americana.
York Bible Society imprime W que, New York é uma

a Biblia, para distribui-la na cidade que não poderia exi's­
cidade, em 82 Iinguas, til' em parte alguma do mun,
Uma cidade onde a gente do a não ser nos Estados U­

fala 82 línguas diferentes ] nidos.
tem que ser, forçosamente, I
.........................................-;;;...

por AL NETO

As saias e os vestidos pre­

I gados -confecicnados de fi­
I

bra acrílica "Orlon" distin­

guem-se pela sua bonita a­

parência e pela ,excelente

propriedade de reterem bem

as pregas. Estas peças de

vestuário, geralmente f'ahri-

I
cadas de tecidos que contêm

50 por cento de "Orlou", ou

I mais, podem tornar-se aín-
I da mais agradáveis, se fo­

Irem seguidas as seguintes'
: regras do cuidado e atenção
i a dar-lhes.

'

..

I Lavar à Máqumae Secar
! ::. por Escurl'mlent_o.r ,

, Se estas roupas forem la-
i váveis, vendidas como tal,
.obtêm-se ainda melhores re­

I sultados por lavagem manu­
I

ai em-banho esquentado (a-
proximadamente a 38 graus

centígrados) de detergente
ou sabão e um suavisador

.

de água. Deve evitar-se a

I água
..
quente e a ação víolên,

b.
ii, pós a lavagem, enxaguá-

-1::3 'Eníl� LUa ndno.r 'E uraq as

quentada,
Depois de enxaguada, a

roupa deixa-se secar por

rt�eio de escorrimento, sendo

para isso necessário suspen­

der as peças cuidadosamen­

te em cabides que não man­

chem. As saias, separadas!
# não existe d[!eve)11 ser suspendi as em

três pontos do cós, a 'fim de
,

conservar êste direito.

Em alguns casos será con­

veniente e aconselhável re­

mover o excesso de água de­

pois de enxaguar e antes da

secagem. Assim sendo, con­

segue-se; isso ainda melhor

pelo leve enrolamento da

: peça no cós, em forma tubu­
: lar, de modo que as pregas

, fiquem paralelas, ao mesmo

tempo espremendo suave-

AV. VIEIRA DE CARVALHO, 40 mente. Deve sempre evitar-
3.' anda•• conl. 3

fONES: 36-1087 _ 36-1866 se o apêrto e torcimento da

EIIII, Tel.: .MOTQLIGA - S. PAULO peça.
l ) ; Lavagem 'na Máquina
�----------"

Obtem-se a melhor reten-

�ão de pregas por meio da

lavagem manual, mas algu­
mas peças pregadas podem
ser lavadas na máquina do­

méstica, também com a sa­

tisfa tória retenção das pre-

I NEW YORK - O custo
I

I da vida nesta cidade é re-
"

latívamente barato.

I Na verdade, pouco tem
,

subido nestes últimos anos.

Com um dollar - uns 80

cruzeiros, ao câmbio livre -

II pode-se almoçar' ou jantar

I
muito bem.
Com quatro dollars póde­

I se ter um quarto com ba­

I nheiro, em hotel bem situa­
-, do.

Naturalmente. New York
é um mundo.

Aqui há de tudo, e para
todos os bolsos.

Assim, quem quiser ser
elegante pode gastar, em um
só bife, mais de mil cru­

zeiros.
Pois em New York há lu­

gares verdadeiramente IUI­
xuosos.

-

Por 'outra parte, também
se pode almoçar - e bem

P01; menos de 80 cruzeiros.
Existem restaurantes de

série, que servem refeições
ao alcance de qualquer sal á-

e

que

-

...SÓ AGORA ME AVISA·?
COMO IR AO EMBARQUE SEM
PAZER UM PENTEADO? ONDE
ENCONTRAR CABELEIREIRO A

e dizer quais tipos de rou­

pas que podem ou não ser

lavados em máquinas de la­
var domésticas. Os melhores
guias são as instruções dos

fabricantes das máquinas e
<,

do vestuário; E' necessário
omitir o emprêgo de qual­
quer ciclo de extração da á­

gua em máquinas .domésti-
.

cas, pois sabe-se que isso re­

sulta em rugas- que são di­
fíceis de remover .

Na máquina de lavar tam­
bém devem ser empregadas
'1 água esquentada (aproxí­
madamente a-33 graus cen­

tígraCt,os"), ":"sabão ou' deter­
gente e um suavisador da á­

gua. o. ciclo de lavar deve
ser marcado para três até
cinco minutos, aproximada­
mente. A peça depois deve
ser bem enxaguada, e a se­

cagem pelo mesmo

processo�da lavagem manual.

Qúerendo passar a peça
no ferro, a melhor maneira
é empregar um ferro de -va­

por ou a sêco e regulado pa­
ra tecidos sintéticos, seguin­
do as seguintes'regras:

1. Depois de alinhar bem
as pregas, passa-se o

ferro sôbre o avêsso. I
2. Emprega-se um pano dê

.

prensar úmido.. I3. Deixa-se arrefecer o �.­
vêsso prensado antes de
tocar na peça ou remo-

i

vê-la para prensar ·por
fora.

.

As roupas pregadas feitas
de fibra acrílica "Orlon" po,
dcrn ser limpa.dns e pregueá­
ias novnmsnt., por um lim-
pador ri sêso. I

--://:-- I
Para obter mais. informa-

uma cidade variada ...
Os extrangeiros, em geral,

acham que New York sim­

boliza bem os �stados Uni­

dos.
Muitos norte-americanos,

.

entretanto, não concordam

com essa idéia. Para êles,
New York é um pouco exó­

tica, e extremamente cosmo­

polita para que possa ser

considerada típica.
Na verdade, tanto os, ex­

trangeiros como os norte-a­

mericanos têm razão.

New York simboliza os

Estados Unidos porque é

grande, progressísta, varia­
da, tolerante,
Mas não é um símbolo

único porque tem muito em

si de outras terras, .e deixa

de ter algumas das caracte­

rísticas básicas da vida no­

te-americana.
Em certa forma, a cidade­

zinha do interior represen­
ta melhor o país;
Já foi dito que a coluna

vertebral dos,1 Estados Uni­

dos é o agricultor. Há mui­

to de verdade nesta afirma-

Com cabelos lisos não irei ao aercpcrtol... 1

-ONDE F'ÊZ TÃO UNDO PEí'I­

. TEADq IEDA?

-ões, queira dígir-se a:

, Alberto H. Hamilton
Du Pont Inf'orrnation Ser­

vice
E. I. du Pont de Nemours

& Co., Jnc.
Wilmington, Delaware,

U.S.A

_ONDULAÇÃO
PERMA"ENTE
EM CASA

CINEMA

Vende-se um projetor dI"
cinema sonoro de 16 mm.

Faz-se qualquer negocIO.
Tratar à' Rua Júlio Moura,
l° 13.

Agora, mais fácil com OI

GIRO·OnJu/.c/ores
(PLÁSTI c o s· SEM ELA S T I C O)

-VEJA I ENROLA-SE O CABELO
COM O GIRO-ONDULADOR.
NÃO TEt., MAIS ELÁSTICO. PA­
RA FECHÁ-LO, COMPRIME'SE A

HASTE PLÁSTICA. APLIQUEMOS
A LOÇÃO ONDULADORA TONI ...

ENQUANTO ELA ATUA, VOCE.
CUIDARA DA CASA!

-EM CI>5A, COM TONI, PER­
MANENTE-CREME A FRIO. É
CÔMODO, ECONÔMICO, E PER­
MITE SUAVE E N;II.TURAL ONDU­

LAçÃo. PRÓPRIA PARA QUAL­
QUER PENTEADO.

•
..7..... .llIeul"l
f
,..11111.. .. .,111" .

..

AVEN'TURAS�DO ZE-MUTRETA
I' .��. .._

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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� Promovido pelo Départamento de Ciclismo da F. A. C. será efetuado nesta Capital, sábado e domingo próximos, o Campeo- I� nato 'Estadual de Ciclismo de 1956, nas modalidades de resistência (80 quilometros), 1.000 metros contra relogio e 200 me-

l

� nos olimpicos.
.

t . _/ ..y." �':\�����'}�1<"'" �
� Grande número de pedalistas de todo o Istado deverão participar das provasl. -.

.
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I NOnCI-AS DE JOINVILlE, I
.' .

: (Do correspondente Hugo :
• Weber, para �'O ESTADO", •
8 .•
• especial pela TAC) !
..er:�....... ....����

I

- EM NOVEMBRO A JOINVILLE' NAS
INAUGURAÇÃO DA FIS- "MIL MILHAS": _ O jo­
TA DE MOTOCICLISMO: vem e arrojado volante ca­

- Um -dos grandes àconte- taririense, Raul Lepper, es­

cimentos no setor esport.ivo tá ativando seu preparo pa-
-------- desta cidade, será a proxi- ra participar das "Mil Mi ..

o ,. ma inauguração da notavel lhas Automobilisticas, pro-

� �' � � r�� iri � � ifi �i � �!- �m I � �
pista de motociclismo, no ximamente em- Inter lagos.

-

," . ,J .'
bairro do Itaum, construida Seu companheiro nesta jor-
pelo Moto Clube de Joinvil- nada deverá ser Lucilio

se Este empolgante esporte Baumer, ex-campeão bra­
CG!1.ta com grarid., numero sileiro de motociclismo .

•••••••••••••••••••••"...................... Os certames citadinos e I va (2a rodada do returno) daval x Ipiranga. Horário: de adeptos, razão porque -, DIA 1° ,O 25° ANI-

NUMEROS DO CAMPEONATO DOA DIVI-l m.ais.o Especial ,de Pr�fis- Horário : 13,30 e 15,.30 ho- às 13,30 horas. Local: está- agora o Moto Clube de Join- VERSÁRIO DO C N CA-
- " ville, sob a presidencia do I CROEIRA: - AIO de ou-

SlOnaJS, prosseguirao sába- ras. Local : estádio da dio da F.C,F.

SA-O EXTRA DE P.·,ROFISSIONAIS qdOuI'netoedSom,J'oignogso:, com os se- F,C,F. Campeonato da' Divisão Werner Heinzelmann levou tubro proximo o Clube Nau-

DOMINGO Especial _ 10 rodada do a cabo a construção de um tico Cachoeira completará
S.ÁBADO ' Campeonato de Juvenis _ returno _:_ Nesta Capital: l?c�l adequado para com�e- ,;nt_e' e cinco anos de fun­

Divisão Extra e Aspíran- Atlético x Guarani e Bo- F'izueirense x Estiva' Em tições desse genero. A pis- dação, tendo para bem co-

tes _ 'I'amandarê x Bocaiu- caiuva x Tamandaré (pe- Bl�menau: Avaí x Olímpi- ta, ,conforme tivemos, opo:': memorar es�a grata efeme-

núltima rodada). Horário: co; Joinville _ Caxias x I tUllldade,_de constatar ja ride, ,orgalllzado um vasto

8 e 10 horas da manhã. Lo- Palmeiras; em Itajaí _

t p�r ocasroes de sua constr�_1 e �'anado programa de fes­

cal: êstádio da F. C. F.

I
Marcílio Dias x Paysan dú e ç�o, oferece, de fa,to, condi- tejos pop�lares qu,: se de­

Campeonato de Amado- em Brusque: Carlos Re-: ço�.s �ara os arroJado� mO-I'
senvolverão �os dIas .19 a

res _ Preliminar _ Ven- naux x América. I tOGlchstas, dese�vo�verem _ 0,30 :m �u� sede SOCIal e

.-..��........._......................w.....................»�....�..........,.........�.�.......... seu esporte predileto nao i galpão, a rua 9 de Março.

E '. �

o.. d B I só com velocidade como é I - FIM DE TURNO, CO­

mpCl,O OS rusque querido, mas tambem corn : MEÇO DE RETURNO: _

ff1

C
.:

1
I segurança, graças, às cur- i Com o fim do turno e o co-

�' e' apita I· vas e retas planejadas e, meço do returno do eampeo-

_
�. constru idas tendo em vista 'I nato da Divisão Especial

-POREM OS BRUSQUENSES LEVAM I e�tes f�tores ', 1>: inaugura- i
da Federação Catarinense

-

. i cao esta anunciada para o de Futebol, esboroam-se as

VANTAGEM NO MOVIMENTO DE I dia 4 de novembro e nesta I pretensões de uns e renas-

" II oportunidade
deverá exibir-

I cem
as esperanças de ou-

TENTOS se em Joinville consuma-
,
tros. Dos dois clubes locais,·

.

.

i dos azes do motociclismo. America e Caxias, apenas

dardo, com um arremesso Cornputanda os pontos 30 lugar -- Itaja í, com 24 nacional, s_erido esperada a 1.0 clube rubro pode ainda as-

.' i:���iO (���a�l���S), . : : : : : : : : : : : : : : : : :: � de 270 pés .E8'lm81). elos concorrentes, ao certa-J pontos perdidos', sendo 10 vinda de gauchos, lageanos, I
pirar ao titulo maxirno, dís-

Held ·e' um antigo atleta me especial"-; classificação' do Estiva 'e 14 do, Marcílio blumenauenses, paranaen- tanciado que se acha por
Duarte (Tamandaré) _, o. '2·

da Universidade de Stan- da" cidades, 1").0 primeiro Dias.
-

- . 'ses, paulistas e cariocas. pouco do l ider. Depois da
Fernando (Paula Ramos) ... :., .. "... 2

f'ord, e estabeleceu o novo turno,. foi a seguinte: I No movimento de tentos: I" '" ,,'
_ inqualifica�el. má atuação

Vermelho ('Tamandaré) . 't····,········ ; recorde durânte uma com- _l0 ,lugar.- Brusque e 1 10 _ Brusque, com 41 a
_ UM GI�O DA RE do onze- l'ubro frente ao

Nenem (Tamanclaré) , ,.!.,.,
2� I petição de atletismo em Pa- CaDital com 10 pontos per-

I
favor e 25 contra . PRESENTAÇAO DE JOIN- O!impico, em Blumenau

Odilon ('Yamandaré) " .. ,..... düios, �endo 4 do Avaí, 10' !. V,ILLE: _ Está. se�do co- (Olimpico 3 x O), o clube
Osni (Atlético) ., , .. , 22 sabe��eorde oficial para o do Figueirense, 5 do Pay- 20 _ Capital, com 32 a gJtado pela Comlssao Cen- rubro, ao que parece; rea�

JacY (Paula Ramos) ., , ,...

lançamentó do dardo _ es- sa;1dú e' 9 do Carlos Ré- favor e 31 contra i
traI de Organização local giu ':! já nos jogos seguintes,

Guará (Paula Ramos) 2
tabeteCl�(lo pelo proprio naux, 30 _ Blumentu,' com 29 para. os JogoS Abertos do um deles contra o Paisan··

.sombra (Paula Ramos) , , .. , 2
Held, é de 268 pés 2 Y2 po- 20 lugar - Blumenau e a favor e 27 contra Ill::tenor q�le .

a representa- dú, ao qual venceu espeta-
Carlinhos (Guarar'ií) ., .. , .. ,., � legadas. JQi-nville, com 19 pontos I 40 _ Joinville, com 28 a

.

_ça,o ?e Jomvlll�, �ntes de cul<lrmente, pode ainda o

,Filomeno (Guaraní) .. , .. ", ,.,..
.______ perdid,os sendo 8 do Olím-: favor e 27 contra I segUI!'

com destmo a Ba�ll'u, qUfl.:lro americano cap-dida-
Dedéco (Guaraní) ,.;, .. , ,..... 2

Pelos Clube.s· de pico; 11 'do Palmeiras, 6 do! 5° _ Itajaí, com 21 a fa- re<tlize um "giro" pelo Va- ta"r-se ao titulo maximo; tu-
Sadi (Guaraní) .. ", : , .. ', .. , . ',!._.,

2
América e 13 do Caxias. j vor e 41 contra

I!
le do Itajaí, ,afim de apre- do dependendo agora, natu-

Pitola (P. Ramo�) , , .. '.,.... 1

R
---- ralmente, de sua ação no

Vico (Atlético) 1 emo EMPOSSADO/O C. D. DA AJSOCIAC,..A-O ·ijcntar-se nas quadras de re;'urno. Quanto ao Caxias
Zezinho (Guaraní) ' ,........... 1

. MARTINELLI Em _

j dIversas cidades, como tam- F C, a sua margem de pon-.

g�:l�!tÇeO (����(��:�) .. ,: :.:.::::::::::::::: � maio do corrente ano, o téc- DOS TORCEDORES DO FLAMENGO ��;:e s�l�:eter�-S�nt:n�: r�: tp��a�:gad!::iS ém::�:eqnl��nico José Azeve·do fôra
Clóvis (Guaraní)....... . . . . . . . . . . . . .. 1

cO'1tratado pelo G. N. União, Em sua reunião de do- Mello. quatro jogos seguidos ·em venha a recuperar-se intei-

Amante (P:- Ramos) , , ,.. 1
de Pôrto Alegre, entretan- mingo último, a Associaçoão Falaram, na ocaSlao os tp.enos de vinte e quatro ramente nos jogos do retur-

Artilheiro negativo d'
.

d T d
\

d FI Sr's. Hell'o Sales, cong'r'a- -
horas, ,Assim, a ideia, se.ria n.o, Resta-lhe, contudo, a es-

to, há poucos laS) resclll-· 0.:3 orce .ore.s o, ' amel.l- .

Dimda P. Ramos) a favor do Atlético.. 1· I d FI 'I t
.

tulando-se com a DI'reto- ..
a seguJJ1te: -. Num sabado pei'ança de lutar com afin-

"diu o compromisso com. go e onanopo IS, a raves

GoÍeiros vasados
aquêle clube gaúcho, vol- I

sua· Diretoria provisória� ria do Conselho e solicitan- à ta-rde jogariam as Sele- co para, que como o cam-

Domi (Atlético) " : 12
tando a vestir camiseta! empossou o Conselho Deli- do, ao final de suas pala- ções de volei e Joinville- peão do Estado no an� pas-

Clóvis �Guaraní) , .. ,............. 8
rubro-negra da nossa Ca- ,I bel'ativo, para o biênio vras, uma salva de palmas; -

em Itajaí, à noite em Brus- s�dc, readquira pelo menos

Jairo (Atlético) " '86 pital, e já Se acha em ftan- 1 191)6/1957. NaldY Silveira, que disse que, domingo pela 'manhã o seu prestigio de um dos

Hélio (Tamandaré) .. , .. , ,.......

'co treinamento com o seu.s I Lo�o após, o Con,se,lho dos seus propósitos a fren- em Blumenau e à tarde, em maiores conjuntos de San-

Garcia (Bocaiuva) , .. , ".,..... 2
pupilos, preparando-os ah- reumdo, elegeu a sua Dlre- te d0 Conselho Delibe�'ativo Jat'aguá do Sul. I ta Catarina,

Milton (Bocaiuva) ,.: ,.. 2 vamente para o próximo � toria, que ficou assim conê-
LeIo (P. Ramos) .. :,...... 2 Campeonato Catarinense de' titt.1ida: Presidente _ Nal-
Gir'aso]" (Bocaiuva') ..... ,.,........... 1 Remo a realizar-se em no-

I dy Silveira; Vice-Presiden-
'Goleiros invictos vembro vindouro. 1 te �- Dr. Ftederico Manoel

Fetna.:n'do (P. R.) em 30 m., Início (Bocaiuva), em ALDO LyZ.- Logo ap,ós I d� Silva N�to; 10 Secretá-
J 5 m., .substituindo Milton (expulso). a, tl'ansferencla do Hamll-

I
1'10 _ ZanZIbar Ferna�des;,Árbitros ton Cordeiro para o Vasco' 2'0 Secretário _ AlJatar

Gilberto Nahas .. ,." " .. " ,.,:.,. 5 vezes da Gama, do Rio, o seu
.t".. .

'Gerson Demaria ,.", ',.,., ,. 3 vezes conpanheiro do "2 SEM", Cà'mpeonatoLaul'o Santos .. " " .. ,.,.. 2 vezes o Sadi, tratou logo de' um
Ideo �.antos ., , .. , .. ',' '.' .. 1 vez substitüto e para isto colo-. Ca r'l"o'caExpulsões' cou um remador ainda nova_

Luiz, Abel e Osni (Atlético) I Milton e Wal.d"ir (Bo- to na voga, trata-se de Flá­
caiuva), Zezinho (Guaraní), L_elo (P. Ramos) e Duarte vio, uma das esperanças al-
(Tamandaré). distas para o futuro. A no-

Penalid.ades mâximas.- va dupla já se acna per-'
.

Nene!U �(T.) contra o Bocaiuva: convertida em gol. \feitamente ajustada nêsse
Zacky (E.) contra o Tamandaré: convertida em gol. tipo de embarcação e a di­
Valério (P, Ramos) contra o Atlético: convertida em reção do clube acredita que

fará .absoluto sucesso no

próximo campeonato.
RIACHUELO _ Com a

ida do invicto remador de
skiff em águas catarinen­

. ses, Manoel Silveira,. para
o Flamengo do Rio, deu es':'
peeanças a novos remado­
res 'que possam ganhar
uma regata neste tipo de
embarcação, assim é que o

p.opular Alfaiate, d'l }{ja­

chuelo, passou a treinar
intensivamente nesta moda­
lidade d.e barco pal'a o

campeonato de novembro:

•

-

vFUTEIDLoTENIS
CI
...
E:

.Bocaiuva 1 x Guarani 1
2° turno

Guaraní 8 x Atlético O

Classificação
10 lugar' - Paula Ramos, O p. p.
20 lugar - 'Í'am'andaré, 2 p, p.
30 lugar -'- Bocaiuva, 5 p. p.
40 lugar _ Guarani, 6

50 lugar _ Atlético, 9 p. p.
Artilheiros

se reunir, para a escolha
da Diretoria da Associação.
.. PASADENA, .

Cal iforn ia,
Estado Unidos, 24 (U. P.)
_ O atleta Franklin (Bud )
Held, de San Diego, supe-

, rou' seu proprio recorde
(norte-americano e mun­

dial). para o lançamento do.
•

Jogos realizados
Atlético 2 x Guaraní 2

Tamandaré 2 x Bocaiuva 1

Paula Ramos 2 x Guaraní O

Novo recorde
Mundial

Tamandaré 2 x Atlético 1

Paula Ramos 2 x Bocaiuva O

Tamandaré 3 x Guarani O

Bocaiuva 3 x .Atlético ()

Paula Ramos 4 x Tamandaré 1

Paula Ramos 6 x Atlético 1

Em seguida foi encerrada
a sessão, ficando o Conse­
lho com a incumbência de

F. C.
30
8
9
2
8

Aproxima n;>dada marca

os- seguintes: Quinta-feira
à noite: Vasco da Gama x

e concitou a todos a traba­
lharem pelo engrandecimen­
to, cada vez mais crescente,
do Clube de Regatas do Fla­

mengo; Zanzibar Fernandes"
que agradeceu a lembran­

ça do seu nome para oçu­
par a Secretaria, prome­
tendo tudo fazer pelo' bom
nO!lle da Associação.

. AGRADECIMENTO' E MISSA
A' família de Bernardina Joanna Pacheco, sensibi­

;;zada agradece a todos que a confortaram no doloroso
<!'anse qUe sofre�am e convidam para a Missa de sétimo
�lVl- que será celebrada na Catedral Metropolitana, sa­

bado, dia 29 do corrente as 6,30 horas, em intenção a sua
alma. Desde já agradece a todos que comparecerem a es­
t('·ato de fé cristã.

São Cristóvão e Canto do

Rio x Portuguesa; saba-,. Como será após a primei­
do _ Flamengo x Botafo- ra rodada do returno mar­

g-o; domingo: Fluminense x cada para domingo próxi­
América, BOll sU'cesso x Ban -- mo?
sucesso x Bangu e Madu- Um dos mais famosos pu-
reira x Olaria. gilistas de todos - os tem-

CLASSIFICAÇÃO. PO,3, o "colored" "sugar"
A�ós a n011a rodada é a t Ray Robinson, norte-ameri­

seguinte a' colocação dos cano de 35 anos é o· único
clupes por pontos perdidos-: pugilista. a conquistar o ce-

1.0 _ Amél'ica, 2; 2.° _ tro mundial dos pesos mé­
Vasco da Gama, 3; 3,0 _ dios- por três vezes. Ainda
Flamenga, 4; 4.0 _ Flumi- conserva o titulo, tendo -já
neilse,5; '5,0 - Bangu e travado 145 lutas, das quais
Botafogo, 6; 6,0 _ Olaria, saiu vitorioso em 138 e,

9; 7.° _' Bonsucesso e São perdeu apenas quatro. Duas
·Cristóvão, 13; 8.0 - Canto pelejas terminaram empa­
<lo Rio e Madureira 15 e _t�das e uma terminou sem

9.° _ Portuguesa, 17. de(!.i�o.

Curiosidades
portivas Lira Tenis Clube,

Classificação
1° lugar _ Paula Ramos, 1 p: p ..

2° lugar - Bocaiuva, 2,p. p.
3° lugar -.,.. Guar'aní, 4 p. p.
40 lugar - Tamandaré, 6 p .. p.
5° lugar _ Atlético, 9 p. p.

Tentos a favor e contra

EDITAL DE CONVOCACÁO· DO CONSELHO
DELIBERATIVO

De ordem do Sr. Presidente, e, de acôrdo com o que'
dispõe o art. 49, a'lineas- "a" e "b", dos Estatutos do Clu­
be, convoco os senhOl;es membros do Conselho Delibera­
tivo, para a reunião que terá lugar na séde social, dia
30 do corrente mês, domingo, com inicio às 10 horas,
afim de se deliberar a respeito da seguinte

gol.
Clóvis (Guaraní) contra o 'Atlético, convertida �m goL

ASPIRANTES

ORDEM DO DIA

1. Apreciação e discussão do relatorio da 'Di­
retoria;
Apreciação e discussão das contas 1'10 exercí­
cio anterior;
Eleição dos membros da Diretoria' e do Con­
selho Fiscal para o periodo 1956 - 1957.

Florianópolis, 12 de Setembro de 1956
J. R.·Gonçalves·-'-. Secr:

Atlético
2.

8

Boca�i.l�a .. ,. � , , ,
_

, , . .. 9
GuaranI .. , ,., ,............ 10
Paula Ramos ,.,."......... 20
Tamandaré

.
"" 11

3.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



A FLÓRIDA É UM IlVIPÉ- -

tam�nte com o Co�égio� de' dutor de legumes �rescos pa-! em pa nte, a� aumrnto. ,.dOS a�o e ,raras vezes a �:.2 c�n-
, RIO DE ABUNDANCIA 'AgncultUl'l1 da Untversída- I ra consumo no pais durante 'p�'o.dutofl �r.I:1tados e� fugo-I tlln�tros. As t�mpelatulas

AGRICOLA de da Flórida, ajudou gru- o inverno., �·lfH:;.qdns,' alem da ênfase de Inverno variam de 15

A Flóric1a, localizada ao pos de fazendeiros a estabe- Entre os 10 principais dad �l; s últimos anos às qua, graus centígrados, en qu nn-

sudoeste dos Estados Un'i-' lecer organizações do forne- produtos estão as laranjas e Ji:d<tde:3 vitamir.icas tÜQ a- to nos meses quentes, como

cos, é uma península .que cimento, beneficialmente e "grapefruits", o fumo, a ba- bundant es nas frutas. Re- julho e Agôsto, apresentam

separa o Golfo do México do dist-íbuíção, tata, a vajem, o milho, o ai- ceritemente foi inventado a média de 27 gra�ls_ centí­
Oceano Atlântico: Tornou- O Estado tornou-se um Ií- po, o melão e o pepino. A., um novo proc ..sso pelo qual grados. Estas condições fa­

se conhecida nos. últimos a-
I
der na coordenaç�o_ dos �s- safras dêsses produtos co- os sucos podem ; er reduz i- voraveis ,�omadas �os mé,to:

nos co�? terra de grandes

I
furços das repartições exis- mandam o mercado norte-a- dos à pó, faeilirondo o ar- dos 1_n�(�elllOS de trunspo.Ite,

_

oportunidades agrícolas. E' tentes, estaduais � federais, mericano ao inverno e na mazenamento e o embarque, possibilitaram safras adian,

famosa como local de férias as quais oferecem ajuda ao prirnavera, porque arnadure- e o rápido retemo às quali- tadas da F'lór ida aos ricos

de inverno pelo seu clima .agr icultor para a solução cern semãnas ou mêses antes dades das fr"Lliil .frescas; mercados nacionais onde há

ameno, suas brizas, suas de seus problemas. Forno- dOR produtos similares em Espera-se ain.la maior ex- esc.aFosês de vegetais frescos.
" 'praias e lagos serenos, seus cem essas repartições sôbre . f(lH;.:qUC': outra região do pansão, Na maior parte das regiões

pássaros e animais. Os an- tôdas as fases da agricultu-I na i-. A cr incão ?êsse novo A chuva é apropriada pa- do Estado podem ser produ­
tigos métodos agrícolas, seu ra na Florida e tõdas as pos, mercado nacional de legu- ra as necessidades da agri- zidaa mais do que uma safra

solo predominantemente a- sibilidades previstas para o ! mes frescos tornou-se pos- cultura em tôdas as áreas por ano.

renoso, e sua localização seu fjituro. Esse' serviço co- ! síve graças ;;lOS eficientes e do Estado, numa. médida ge- Outras safras de grande

,próxima ao oceano, foram de ordenado, une os serviços,
I
rápidos transportes frigo- ral de 134.6 cenÚn:eÚos. por 'valor econômico, além das

, ,

pouca atração para os agr i- de pesquisas e informacões ríficos 'dos Estados Unidos -cítricas, sãoas d-e abacate;: : I

cultores, do Departamento Estadual' - trem, caminhão e avião. pêcegos, pera, uva, figo, a-

Na últimas décadas, a de A�ricultura, do Colégio
I
A estação experimental da DR_G;i:��D�o��.fRI- bacaxí, banana, manga, ma-

,Flórida desenvolveu-se, a- de Agricultura da Un ivers i- I Un: ,'érsidade da Flórida es-
Cliníca Geral _!_ Cirurgfa _

mão e noz. Os legumes in-

gricolamente, mais do que da de, ao Serviço de Extensão tá const r uindo um: novo la- Partos :. cluem vajens, tomates, bata-

qualquer outro dos 48 esta- Agric o la' - serviço no qual boratório vegetal, que será tas, milhos, aipo, 'melões, pe-Consultório': Rua CeI
dos da' União, rivalizando o govêrno federal, estadual, . localizado' em Immokalee, no

.

pinos.. pimeta verde, repo-
Pedro Demoro, 1663 - So-

economicamente com os ri-. municipal e universitário sudoeste da Plórida, lhos e outros.
brado.·

cos estudos que formam o 'estão coordenados. Muitos As pesquisas incluirão Residência: General Val-
A plantações incluem fu-

"Com Belt" do meio oeste. dêsses serviços, e algumas plantações experimentais de mo, amendoim, milho, batata
\ gas Neves, 62 - Estreito.

Cêrca de 57 espécies dife- vezes todos, existem em ou- It�g'IIIl;e,. f'ert.i l izaut es, mé- doce, cana de açúcar, aveia,
Horário das 14 às 18 ho-

rentes de- produtos são cul- tros estados. Porém a Flóri- todo d- (, r.trôle de insetos feno, algodão e sojas.
1'3S.

tivados em seu sólo, sendo da juntou a êsse o que de-
.

r muitos cutros trabalhos Os bois, vacas, produtos
ainda a Flórida um dos prin- clara

\

ser o melhor sistema I experimentais. As operações de laticínio, porcos, aves, Acreditamos serem 'bem poucos entre nós, os que des

cipa ís estados cr'iadores de de mercados dos agricUltO-I
tornaram-se possíveis por A V I S O ovos, perús, cavalos, mulas, conhecem a atividade no País, do famoso I. B. O. P. E

gado. res dos Estados Unidos. lei especial de 1955, permi- ovelhas, lã; mel e cêra de ou melhor: Instituto Brasileiro de Opinião Pública e Es-

Apesar _
da agricultura Três safras brindam os tindo uma expansão cons- Avisamos aos interessados abelha são os principais pro, tatlstíca.

, constituir a segunda fonte fazendeiros da Flórida com' tant« das possibilidades a-
que por motivo de fôrça dutos de origem animal. Tendo por f.inalidade a promoção de inqueritos para

de renda do Estado, ainda J
mais de 25 milhões de dóla-

I
grícolas do Estado. Que a maior, fica tl'ansferida para

Os produtos' florestais auscultar a opinião pública, tal qual o celebre Instituto

possue milhões de acres de : res anualmente; dez outras agt icultura da Flórida seria
o dia 16 de outubro, a rifa do produzidos e vendidos por a- Gallup, dos Estados Unidos, o nosso Ibope se caratsrísa

terra para ser cultivada. i rendem entre 10 milhões e estudada como exemplo pa- "Fogareiro a, Gaz", das Nor- gricultores estão se toman- péla mais absoluta honestidade. nas conclusões que obtem

Seu clima ameno durante to- I
25 milhões; mais 17 produ- ra o deser,vr;lvimento agi'í- maUstas do Instituto de Edu do importantes safr.as lucra- através os inquéritos públicos empreendidos. .

-

do o ano, ideal par,a uma: tos individuais trazem mais cola em r litrOS países,. foi cação "Dias V,elho". tivas. Os produtores de es- Daí, '0 lusto renome que goza este Instituto brasileirl),
grande variedade de -produ-I de 5 milhões anualmente aos claramente indicado pelas'

Clube.15
\

de
tufas das fazendas da Flóri- chamado não só por entidades 'governamentais, como

tos, permite safras dU�'ado- plantadores e outros 27 for-
I
'/lsitas (fií?;ais e particula- da totalizou a quantia de 23 também particulares para rcalisar inqueritos em torno

mas e várias colheitas nas I necem mais de um milhão· res de dE.legüções de 0lftra8 milhões e meio de dólares da opinião pública.
mesmas plantações. cada um. Estas quantias a- I na<:ôes (·';:'·:·lllgeiras. Outu,b ro

em 1954, continuando a au- Um dos maIs recentes c importantes trabalhos reaH-

�eu solo arenoso é menos I in(:!:a são superadas por vá-' A renda obtida com as mentar. zados pelo Ibope na Capital Federal revelou, após extensa

fértil, em média, do qUe o· rios estados, mas alguns. frutas e Pl',)Üutos ,cítricos a- :íl:sses produtos estão se pesq�iza, dados impressionantes em relação' ao mercado

de outros estados, mas sua dêstes já eram grandes pro. - ,i inda encah.'ç,a a iista das tornando-cada vez mais im- de roupa-feita: '

Conselho Deliberativo
adaptabilidade a certos ti- dntores, enquanto a Flórida produções agr:colas- da Fló

.
. pOI:tantes na Flórida. O Es- 1° _ a nóva ROUPA DUCAL foi apontada como

pOs de cultura valorisou-o ainda possuia uma agricul-
'

rid� com U'1'l IUl'fO ünual pa-
De conformIdade, com o tado inclue, contínuamente, melhor roupa-feita do Rio;

pela'produção por acre, be{n tura improdutiva. Os outros: ra os pr0dúi0!'c< de mais d.e Art. 47 dos Estatutos, con-I novas industrias de manufa- 2° _. êste resUltado foi repttido nas investigações
acima da médida nac-ional. estados, mais antigos em 20ü )'nilhõe., .�(' (t'ólares. Na Vo,;o os Srs.

. mem?ros do
i tum para uso dos produtos realisadas junto a tôdas as classcs sociais;

Isto foi devido, principal- agricutUl'a do que a Flórida.,
i última estação -- um "ano Conselho Dehberah�� do, dessa indústria. A produ- 3<0 _ adianta mais o Ibope que, em cada 5 cariocas

mente, a mO'dernização dã ainda progridem porém êste,
i mau" ._ a l'LG�"H,:ão foi de. C!ube pap uma,reul1la�, 110_ ção anual é estimada -atual- no minimo 2 já 'vestem a Nova ROUPil DUCAL.

agricultui'a' que faz uso de ,nas últimas décadas, ultra- I um t<)!'Çb áa pr"dução mun- tila 3.9 de. Setembro (Do-. mente em 368 milhões de dó- TI; não poderiam seI' diferentes as '�oncll.�sões a qUe
fertilizantes e pog'sibilita paiJfWll de muito até mesmo! dia!. Para a safra de 195�- �ingo), as 09,00 horas, na

'

Jares e calcúla-se ainda que ch=gou o referido Institutg, si considerarmos que a Rouj)J
aos agricult0res da Flórida j

o rnelhor dêles no aumento 1954, a produção totali- ;)E'de do Clube. '1 essa soma ultrapassará a DUCAL'é nOva por dentro, nova por fóra, intr:�':lment" nó.

uma grande seleção e prodil- do valor produtivo de seus! .zou 138.670.eOO (:r.ixas. ORDEM DO DIA: 600 milhões de dólares an- va, decididamente igual à sob-m=dida, custando o mc:mo

ção de plantaçõe'� para um produtos. I Os pomares cítricos da a) Aumento da mensali- tes de 1970. preço de uma roupa-f�ita comum.

lucrativo mercado de entre- Entre seus melhores pró- Flórida abrangem 194.377 dade;
.

I As flores crcscem abun- Igualmente entre nós, a Nova -Roupa DUCAL vem des.
safra. dutos, incluem-se as laran- � hectares com a seguinte di,,· �) AIJreciar e discutir o dantemente na Flórida: e? pertando o maior interêsse em nosso méio elegante mas-

A Flórida encontra-se a- ias, "grape-fruits" e o'utras tribuiçilo.ia árvores das relatório anual da Di- '
além de contribuirem para o culino.

tualmente :bem organizada frutas cítric�s.· E' _
o maior

I

principais frutas: laranja", retoria; I embelezamento dos lares, fa. Vale, realmente a pena conhecer na "A MODELAR" '"

para ajudar ao agricultor e produtor mundial dêsses 137.436 hectares; "grape e) Eleger os membros da zendas e praças, contribuem Nova Roupa DUCAL e repetir o que. os cari0cas já consta�
por sua vez êste acha-se produtos, colhendo mais la- fruits", 44.962 hectares, Diretoria e do Conse-I para a renda agrícola do Es- I taram: ser a melhor do Rio

bem organizado para aju.- ranjas e "grapefruits" do, tangerinas, 9.430 hectares; lho Fiscal para o ano! tado pois as abelhas tiram
. .

dar-s� a sípróprio. O Depar- que o resto do país .ou de' limas, 2.469 l�ectares. social 1956/57 lo nectar dessas flores e o

tamento. de Agricultura de I qualquer oútras nações fóra I O grande desenvolvimen- a) João Batista dos transformam em mel, pro-
Estado estimulóu as organi-' dos Estados Unidos. Tornou- to· da indústria cítrica da I Santos - Presiden-' duzindo entre 6.350.400 e

zações cooperativas e,' jun- se também o p).'incipal pro- Flill·ids. pode !"d' atribuida, te8 C. D.
'

8:618.00 kilos por ano.

..........Fã�.;ütl�-..�rla�lS·.�tcar;�•.�7......aMl..5...F.·....II...-�·ti(..
·

.zrr..TRf..TM-.-......S.'p.S.SSIll

I Parlido .Social Democrático
o retór o Regiooal de:Saota Catarina

: ..: '.J Edital de Convocação
Na conformidade do dis,posto no parágrafo únic() do artigo 28 e artigo 29,

dos Estatutos do Partiqo, ficam pelo presente edital convocados todos os' mem-.

bras do Diretório Re,':'ional do Partido Social Democrático de Santa Catarina, pal'a
u.ma reunião extraOI'dinária a realizal'-se no próximo dia 29 do' corrente mês, às

15 horas, na Séde do Partido à rua Arcipreste Paivl\ n. 5, nesta Capital, ocasião I
em que serão tratados; ·assuntos' de interêsse partidário.'

I "

Florianópolis, 12 de �etembro de 1956.
CELSO RAMOS - Pres�dente em exel'c�cio.

•
•
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VOCE SABIA· QUE

\

Mercádo de ·roupas feitas'
IMPRES�IONANTES DADOS REVELADOS PEI.O

I. B. O. P. E.

CINEMAS
--_ --_.__._---_.

........................................... CINE s'-o '0
rrABELA DE PAGAMENTO DO M1l:S DE SETEMBRO .

A J SE
DE 1956

As 3 � 7,15 - 9hs.

D E L E G A'C I A F I S C A L "SIMULTANEAMENTE�'
D'a 24 M" t" d F d P d J d'

., . 25 anos de lutas e deI - 11118 eno a azen a, ·0 er u IClarlO,
Tribunal Ide Contas e Procuradoria da

gíória.
GI''I'�)l.IO "G,LÓRIA ERepública.

Dia 25 - Demais Ministérios. ,.
DRAMA DE UM POVO"

'Dia 26 - Procuradores de ativos e Os que não re-
No Programa:

ceberam nos dias acima. .

-
Meb'o T(\rnal. Jor.

Dia 27 - Aposentados Definitivos. I
Preços: 11,00 - 5,50.

Dia 28 - Aposentados Provisórios, e Salál'ios-famí- Censura até 5 .anoil.

. lia. J
Dia 29 - Procura90res do inativo e os qu·e não re-Iceberam nos dias próprios. -

,

Dia 1.0/0UTUBRO - Pcnsionistas militares e pro- I
.

-

- I
OUTUBRO de 3 a 10 - Os que não receberam nos,

. dias acima. !
..

D. F. '- Florianópolis, 22 de setembro de 1956
MÁRIO SALEMA TEIXEIRA COELHO

Delegado Fiscal

As - 8hs.
Gregory PECK em:

TERRA ENSANGUEN­
TADA

techn icolor
No Programa:
ReporteI' na Tela. Nac .

Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até 14 anos.1 ••·ItJ
tlIUitAItU

I As - 8hs.

10) AMEI lJM BICHEIRO
,

-_ Com: Cyl Farney.
2°) MULHERES QUE

TRABALHAM - Com: Ro-

Dia
visórios.

2 - Pensionistas civis.

As 5 - 7,45 - 9,15hs.
GETÚLIO "GLóRIA E
DRAMA DE UM POVO"
No· Programa:
Metro Jornal. J01' ..

Preços: 11,00 -- 5,50.
Censura até 5 anos.

sita Quintanl;l.
No Programa:
Cine Reporter. Nac.
Preços: 8,00 - 4,00.

.

Censura até 18 anos.

SINDICATO
CIMENTOS

As - 8,15hs. I
GETÚLIO "GLóRIA B I

DHAMA DE UM POlO"EDITAL
Na qualidade de presidente do Sindicato, convoco

cs 81'S. associados para participarem da Assembléia
Geral de 21 do corrente, na séde da Entidade, a rua

Visconde de Ouro Preto, 13 - sobr., em 1.a convoca­

;ãó às 19 horas, em segun,da e' última convocação às
1.0- horas, com a seguinte ordem do dia:

'
.

APROVAÇÃO DÓ ORÇAMENTO PARA 1957
Fl(\rianópolis) 17 de setembro de 1956

/

Abel Capella - Presidente
�••u _ ..

?\o Programa:
Metro Jornal. JOl'.

PI'eços: 8,00 - 4,00./
Censura até 5 ano�. o ESTADO

o mais antigo diá�o
Santa Cat.arina.
Leia e assiu

de

As - 8hs.
10} ARDIDA COMO,PI- ��J''''''''''

CORRETORES DE SEGUROS MENTA - Com: Doris Day I
�

Pessôas, que disp'0nham de horas vagas, po- -:;- technicolor !l!I1W!!!.-2I!'SIV!
dcrào .ganhar excelentes comissões, na angariação 2°) A. LABAREDA
de seguros, e concorrer, no de um plano recente- Com: Eleonora. Rossi Dra�
'mente lançado, a um prêmio de Cr$ 100.000,00. go

Aos candidatos serão prestadas prévias ins-, No Programa:
trl.1ções. I Noticias da Semana. Nac.

Informações no Edificio Ipase - 3.0 andar -I' Preços: 8,00 - 4,.00.
SATMA Censura até 14 anos.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolís, Qulnta-FeÍl'a; 27 de Setcmbrn ele 1956
----------_.;.--------�-------------...;..;..-..;....;..----_;,..-_._------------ - --- ._----._-�----

JUIZO DE DIREITO DA PRI- ou Roberto Müller, tendo o

MEIRA VARA DA COM�R- dito prédio o nO 178, Dito

CA DE FLOltIANOPOLIS imóvel foi penhorado a Al-
Edital de primeira praça, berto Müller na ação de
com o prazo de vinte (20) Remissão e Execução Hipo-

'

dias i tecária que lhe move car-:
O Doutor Wal demí ro men Wendhausen de Brito,

Cascaes,-Juiz de Direi- E, para que chegue ao co-.
to .Substituto da la, nhecimento de todos man­

Circunscrição Judiciá- dou expedir o presente edi­

ria, em exercício do tal que será afixado no ln-I
cargo de Juiz de Di- gar .do costume'e publicado

"
aumenta os g I o b u I os sanguineQs e

reito da la, Vara- da na forma da lei. Dado e pas, VITALIZA o sangucenfraquecido. E' de gosto delicioso e pode
Comarca de Florianó- s;do nesta cidade de FIo-I • .se.r.u.s.ad.o_em.t.od.,a.s.a.s.i.d.ad.e.s. ••••
polis, Estado de San- rianópolis, Estado, de San-

.

ta Catarina, na forma ta Catarina, aos vinte e

da lei, etc., I quatro dias do mês de se-

FAZ SABER a quem o ternbro de mil novecentos e

presente edital de -prim:ira :
cincoen'ta e. ,seis.. (24/�/ Ipraça cojn o prazo de vinte 1956). Eu, (as. Hygiuo Luiz

(20) dias virem, ou. dêle
.

Gonzaga, Escrivão o subs- I
conhecimento tiverem que,

I
crevi, (Ass.) 'Waldemíró I QUINT�-FEiRA, 27 DE SETEMBRO

no dia vinte e dois (22) de' Cascaes Juiz de Direito da Porque não nos pregamos a nós mesmos, mas a

outubro próximo vindouro,' P. Var�, em exercíci'o. Cristo Jesus como Senhor. (II Coríntios 4:5). Leia João

às 14 horas, à frente do! Confere com o original. ']4:1-7.

. Palácio da Justiça, sito à I . Hygíno Luiz Gonzaga (
praça P.ereira e �li.�eira, Escrivão d� Ó;el da la. ERTO DIA um pintor foi chamado perante o "Tri-

nesta CIdade, o Oficial de Vara.
-

I
bunal Lá foi informado de que um de seus quadros

Justiça dêste Juízo, levará +ôra considerado como um convite à revolta. Por isso era

a público pregão de venda e Protestam os
intimado a pintar outro que anulasse o primeiro. O artis-

arrematação, a quem mais la respondeu: "Nós, os pintores, somos artistas; temos

der e o maior lanço ofei'e-, r uma inspiração e a ela obedecemos, mesmo que isto desa-

cer sôbre
.
a avaliação de. eg I pelos grade aos poderosos".

Cr$ 550.000.00, os bens CAIRO 26 (UP) _ Fonte" Inúmeras vêzes, também, procura-se induzir o servo

abaixo transcritos: - Um egípcias 'revelaram que seu. de Deus a viver de tal modo que a sua vida regenerada

prédio situado· nesta cida- país 'vai solicitar ao conse fique sem efeito. Êle é convidado a viver assim, porque

de a rua Almirante Lame- lho de segurança das Nações a sua vida com Cristo é um apêlopara que as outras pes-

go, construído de tijolos, Unida', uma moção de csn- .soas abandonem o pecado. Mas como servo bom e fiel êle

coberto de telhas, forrado, sura' à Grã-Bretanha e r permanece firll)e e responde com o seu testemunho crís-
I

9assoalhado' e envidraçado, França, pelos seus "atas hos- tão. . I aOPOcom diversos compartimen- tis" contra o Egito 110 caso Se obede�ermos a� S�lvador, mesmo que isso �ro- "
tos e suas benfeitorias, em de Suez. Já ontem à noite, o voque o desgosto das -fôrças poderosas do mal, um dia. o

.

bom estado de conservação Egito solicitou ao conselho I Rei nos dÍl�á: "Vinde, ben,ditos de meu Pai!, entrai �a
e seu respectivo terreno que iniciasse o debate sobre

I
posse do remo que vos esta preparado desde a fundação

medindo de frente 25,24 as ações anglo-francesas,

a-I
00 mundo'�.

á O R A ç
-

O
O BANCO DO BRASIL S.' A. - FISCALIZAÇÃO

metros, 'com os cornpeten- firmando que constituem c - . A

tes fundos até ao mar, com meaça à paz internacional. Querido Deus, agradecemos-te porque tu nos tens BANCÁRIA, tendo em vista o disposto' nas leis nO 1.386,

d d d d I dei F I
de .186.1951 e 2.186, de 13.2.1954, torna público aos

a área de 902 metros qua- Dessa forma,' o governo o
I
guar a o o ma que nos 1'0 ela. orta ece a nossa fé.

drados, extremando pelo la- pt_esidcnte Nasser procura Esclarece a tua lei para que ela nos fale de teu amor
I :ntel;ssad� qu:: .

!
do Leste corri terras de Er- reagir à decisão das duas po· I e do teu poder. Por amor de Cristo. Amém. I

- e prrmerro a dez de outubro proximo vin-'
I

. douro, serão recebidas, para estudo, declarações de n e-
!

nest Brand ou quem e di- tencías, de submeter o ca-
I

PENSAMENTO PARA ODIA, .

.

cessidades de câmbio para importao.. ão de' papel com'
reito fôr e pelo lado Oeste so de Suez ao Conselho de O justo viverá pela fé. I

com ditas de Aroldo Vilela Segurança. I Paulo Alexandre R. de Freitas (BRASIL)
.ínhas d'ag üa e outros materiais de consumo da im-'
prensa, desde que destes não haja similares de fabri-
cação nacional, endereçadas pelas empresas editoras:
de jornais e revistas, e pelas firmas que os importam'
para fornecimento às primeiras; Ii 2 - Dentro do mesmo prazo serão igualmente re-

,'ebidas, para 'estudo, declarações de necessidades de

I c�mbi? destin_ados à .c.obe-rtura de importação de papel
,para nnpressao de livros, endereçadas pelas. empresas

I
editoras de _livros ou pelos fornecedores destas;

.

3 - Essas declarações, que serão feitas em quatro

I I'ÜlS, obedecerão a modêlo apropriado, a ser fornecido
pela FIBAN e deverão mencionar a quantidade, quali-

I' dade, origem, procedência e valor em moeda estrangei­
ra da mercadoria a ser importada, indicando ainda o

,total consumido (ou fornecido no caso do firma dis­
I tribuidora), no periodo de primeiro de outubro de

11955 a trinta de setembro de 1956 com discrimina cão
unitária de cada espécie separadamente por tipo qu�n-

I
do se tratar de mercadoria como filmes, chapas pa­

peis sensibilizados e materiais para fotogravura,
hlankets, etc. Deverá ser feita ·uma declaração para
cada tipo de papel ou mater ial e cada procedencia.

4 - As editoras de jornais e revistas e as de li­
HOS que não pretenderem importar diretamente o pa­
pel correspondente à quota que lhes couber, preferin­
-do fazê-lo por intermédio de firmas distribuidoras,
desde que se tenham suprido junto a estas no periodo
citado no item anterior, poderão deixar de apresentar
declarações de necessidade. Neste caso ser-Ihe-ão atri­
huidas quotas indiretas calculadas com base em suas

compras, de acôrdo com as relações de fornecimentor
que serão apresentadas pelas firmas distrfbuiâoras :

5. - Estudadas as decla rações de necessidades de
câmbio apresentadas, será a solucão comunicada aos

interessados em conformidade com o que dispõe o arti­
go terceiro, paragrafo quarto, combinado com o arti­
go quarto da Lei nO 1.386, de 18.7.1951.

Pelo Banco do Brasil, S. A. - Florianópolis (SC)
Fiscalização Bancária

-

l',lestor Angelo Arioli Hildebrando Américo de 'Barros
Gerente Chefe de Serviço

EDITAL
Preguiça e fraqueza
VA N-A DI O L·

MOÇAS DESANIMADAS f
HOMENS SEM ENERelA,

Não é sua culpa!
É a fraqueza que o deixa eansado, pálido,

com moleza no corpo e olhos sem brilho.
A fraqueza atrasa a vida porque rouba

as forças para o trabalho. '

VANADIOL

«NO (,endculo,�

Com
I
a Biblia na Mão!

,.

PROGRAMA DO MES

(S) - 'i'arde Soroptimista às 1600 ho­
ras. Um elegante chá de car-idade, com

a excelente orquestra do Veterano.
Mesas com a Diretora do Clube Soroptí­
mista, Dona Adélia Amim, Casa Treis
Irmãos.

Dia 29

o liSTADO

:1'

Dia 28 (j;a. Fe'ira) - à
partir das 12,00 horas.
SENSACIONAL APRE­

SENTAÇÃb DE DESPE­
DIDA DO NOTAVEL CON­
JUNTO ARGENTINO "LOS
PANAMERICANOS"
Shows espetaculares, com
a presença ainda de valo­
res da Rádio 'Dfário da Ma­
"hã, tais como: Neide Ma­

ria, Plores, etc ..

RESERVA DE MESAS:
Na Secretaria

.

do Clube,
- Geladeira I VENDE SE diariamente, das 14,00 hs.

ve�de-se uma. 7 pés cúbicos., Um Ford Prefec: 1950 em CASA MISCELENIA
Marca' "Champion". A tra-: perfeito estado só a vista, Grande variedades de brin­

I tal' neste jornal, das 14 às 171 ver tratar na Rua 24' de quedos
I horas. Maio 9�O Estreito. I R. Conselheiro Mafra n. 9

do Brasil· S. B.
FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA

AVISO N. 39

Oííme cportunídode
Importante firma americana precisa de um elemen­

to para cargo de responsabilidade em sua Filial de Ven­

(�as. nesta praça. Imprescindivel: - ótima redação, grau
ce instrução minima secundária, maior de 28 anos· e

!Jrincipalmente experiencia comprovada nos setores de
Vendas e Administração. .

Favor escrever ao Largo do -Fagundes, 45 ou telefo­
nar 3563 para marcar entrevista,' chamar sr, Paulo.

lVIINISTÉijIO DA
CULTURA

AGRI-

SERVIÇO FLORESTAL

"Acôrdo Florestal" com o

Estado de Santa Catarina"
1

Sou o caxinguelê - o

amigo das florestas - es­

colhido como símbolo do

Serviço Florestal do Minis­
tério da Agricultura.
Moro na floresta e pre-

ciso dela para viver. ,

Concito todos os cidadões
a agírem em sua def'êsa, uti­
lizando- a com critério, sem

destruí-la.
Preste sua colaboração se­

guindo as recomendações. do
Serviço Florestal no contrô,
le de derrubadas e queima­
das de mato.
Consulte o "Acôrdo Flo­

restal" com o Estad-o de San-­
ta Catarina á rua Santos
Dumont, 6 ou Caixa 'Postal
395 Florianópolis - S. C.
----- -_ ..�---_ ..

CLUBE 15 DE OUTUBRO

Lavando com Babao

V>irgem Especialidade
'dal�Cla.�IITIIL. INDUSTIIIL-Joln,lllr, (m.rcafreglltrldl)

ecoDomiza-se jempo�e;_diDbeiro
------............-,.;",......�---.-,__"'�-_-_�":'é,,_... . , __ _'_._.. c ,_. " .::..._ _ ... _,_.� C="o.:- .

I
,

.���2Y'Rct�
... ..,

ESPECiAliDADE

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



,
-Flol'ianóP6lis, QUinta-F@ira, 27 de

Coluna Universitária 13498 bibliotecás: pequeno
NOTíCIAS DO C. A_ XI DE de d;.e Direito. Para êste Juri acervo para todo Br.aSil
FEVEREIRO DA FACULDA- já estão sorteados os advo- RIO 26 (VA) - Em todo deral, 139 EstaduaIS e 59D

DE DE DIREITO I gados da defesa, que são os o Bra�il há, apenas, 3.489 bí- de entidades não classifica-

ESCOLA DE JURI - Está' colegas Ticho Brahe Fernan- bl.otécas, das quais 1.297 lo das.
,

causando vivo intel'êsSe en I des Neto e Mario David Mou- calizadas nas Capitais e 2.201 Das 1595 encontrad�.s em

tre os colegas de díreítr, a ra e os advogados da acusa, no interior informou o Ser escolas 374 tooalieam-se em l

anunciada Escob de Juri I çâo, que são OS colegas Har· v�ço' de E�t�tística da Educa Minas Gerais; 3�3.�m São:
qae terá assistência do Dr I ry Corr-ea e Naldy Silveira ção e Cultura, do Ministério Paulo; 209 no Dístrtto F�. IEugenio, Trnmpowskl.. inte- i O processo é o do crime ocor da Educação e Cultura, em deral; 133 em Santa Catan

gro Juiz de Direito em nossa rido em Capoeiras em 1953 recente publícaçâo intitula- na; 117 no Rio Grand3 do

capital. .! Afirma o colega Túlio Gon- da "Alguns aspectos da ivída Sul;' 106 no Parjrná, No ãm

Estão inscritos setenta
.

dim que o trabalho da aCUSa- cultural brasileira". bito da's bibliotécas estaduaís
. acadêmicos, o que vem cor-

I
ção é uma "barbada". Vere, Tais dados, que revelaram São Paulo é o líder com 31

roborar a afirmativa acima'mos.' apenas 527 municípios brasí seguido da Bahia, com H

A Escola de Juri constitui FIC-NIC - Premiando os .eiros, do total de 2.145, pos- e Minas Gerais com 11. I
um dos pontos do programa colegas que participarem da sU:'. em bibliotecas, \Servirão I
do Pai'trdo' de Renovação Escola de Juri e do Juri Bí- ao Instituto Nacional do Li- Rêde Municipal \
Acadêmica,. que elegeu r mulada, o D. A. organizará V1'O para fundam:ntar a J1W ' 1_
atual Diretório. As aulas se- um Pic-'Nic nas Caldas da I nec sssídade 'de, convênios

. Do� 2.145 municípios bra

rão ministradas nos dias 26 Imperatriz, �n.de poderão
I com municípi�s, pelos ��ai� síleiros, apenas 527 possuem.

27 ,e 28, em horário a ser gozar das delícias daquele

I
a admin.straçào I�UlllClP'l.1 bíblíotecas, ou seja, 23% dos

combinado, a fim de aten- recanto aprazível. Incluirá uma dotaçao' anual centros urbanos. São Paulo

der aos interesses de todos. REFORMA NA SÉDE _ f'•. de 20 mil cruzeiros no seu e Minas Gerais. Estados qU2

CHÁ DANSANTE - O Chá séde do D. A., necessita de! orçamento para a compra de se compõem de mais de qua­

Dansante de Direito é nima reformas. Compreendendo is. livros, comprometendo-se o trocentos municípios cada

realização do Partido de R'3 to, o Presidente Mareio coi-I Instituto a tornecer 80� li- têm, respectivamente, 87 e.

novação Acadêmica, íníciado laço determinou urgentes vros no ano da tundação . � 77 bibliotecas municipais

na gestão 1954/55. Congrn- medidas no sentído-de rnelho '300 nos seguintes. Em terceiro lugar vem a Ba- ;"

gando OS uníversítártos cata- rar ê dispor a séde de adap_1 hia, com 73; seguida do Rie éSTABElECE UMA AGiN�A DE TliRJ.·g/t10 �PT.4 A
rínenses,

.

num ambiente de tações que facilitem o traba Rêde de Bibliotécas Grande do Sul, com 38;. Rill

intensa confraternização, o lho da Diretoria e dos diver A rêde de 3.498 estabeleci- de Janeiro com 29; SantD . QEéRE'O
.

Chá Dansante é efetuado na sos departamentos. Assim mentes é mantida através dr Catarina, com 26; Maranhão �UA \IIAGEM OE. .

pOR
Confeitaria Plaza, anexo ao os colegas, amantes da arte seis diferentes tipos assim Piauí e Paraíba, com 23; Ri,) * PLANEJARft $uI'S PJ\�SA��NSIt;...A'_".
Cine São José, tôdas as quar- que imortalizou Hltler.epu-" distribuídos: 1595 em estabe- Grande do Norte e Paraná *'FORNECEK E AR--PARA'�U"

.

tas feiras, às 20 horas. Os zerem mãos a obra, trans- lecímenbos de ensíno, 527 com 17. Os Estados que poso

_.TERRR"�' pM��T.1! DO Mu'Nº9�- "., ,
ingressos podem ser adquiri- formando a aparência, ima mantidos pelas municípalí- .susm menos bíblíoteeas mu-

-�-"

Ue "'� '); .. ,

dos com a acadêmica Srta culadamente, branca do Di. dades, 499 por instituições nicipais são o Pará e Bergípe Q - .�:
Maria de Lourdes Píazza retório numa outra que di�. cülturafs, 148 do�gi:;v-erno

-

Fe- com 4.

_'" �.�c...
1\ \ r ..rnonü;: I �..,.,.,-��_ ......:.

Presidente do Departamen· que vai tudo bem no C. A.: .�. �t'"j
_ 'tZa _

to Social. tudo azul pelo XI de Feverei- Sufreu São Paulo também
.

I ";""
JURI SIMULADO - Co- roo Por outro lado, as divi .

'7'\
roando OS trabalhos da ns- sões de compensado já estão co�m' a onda de Clt ler . ,.'

».

/) vt:PARTA�NTO 'OE -ruRKMO �
..:

cola ele Juri, o Centro Aca- send9 pr-ovidenciadas ,e, den U ���� .?-tJ4'.f!"mdMkJ .'
clêmico XI de Fevereiro rea-. tro em breve veremos o Di- S. PAULO, 26 (UP) - trado na presente tempera- � �878 1/:../2 'fÍ) "

- 7" ,

lizará um Juri Simulado, no � rellório completamente rea - 'I'amb: m o estado de São I da. Mas em Santos o termó '(/�:'
-

/e�1' r(l/I/((!Il - FLORIA�Ç>P()�IS,""�.�.·�
dia 29, sábado, às 14 horas parelhado em estilo runeío- Paulo sofreu a influência da I metro subiu a trinta e oito

_.n_' ' "-

no Salão Nobre da Faculda- nal. 'onda de calor escaldante-dos1graus; e de Catanduva ,e Ri.
I ..

-''',� .--��
últimos dias. Nesta capital, I . I

j
CRVZEIRO DO SUL

I
_

C t 1= treme On t foram. assinalados trinta c
I
beirão pret.o co�unicaram Reserve no LUX HOTEL VARIG A PREÇO OFICIAL

- on OU O LX remo rlen e cinco
__gra��n_o po�t.� .de A It�mper3:.tur�s de trinta � se- PANAIR

zua 'Branca máximo regís- te graus.
seu bilhete .de passagem _ REAL Telefones 2021 - 2022

,'" , '. .. '. '. SADIA

�?s�G�ON��t(�P��út��� g�a�tr.���e Tes�relro do Ministério da lero- Reiniciou suas ati-���!
- o presid,ente Eisenhower gurança, o progresso 'econô I08utlca apossou-se de cerca de 'd d' R di < C

I

declarou, ao Congresso que ( micõ e o bem-estar dos Es· dO·IS ml·lbo-es I VI. a es a a 10�, urso «Sanetos Sara iVI» - i
.Extremo Oriente obteve qua· tados Unidos e dos nosso:

f'
I

I " t'.

se a metade dos 1.500.000.000 companheiros do mundo li·. RIO, 26 (VA) _: Grave 1)- Aeronáutica, que tinha em O leia � (REGISTRADO) �O. dolares d,estinado's pelos Es· vre". corrência vem de verificar-SI I sua posse a quantia de doi:, ... D C
.

.

,. I -

.
.

c' l.;�"p"AZ:26- (V. R.)_-�4j'>"';'" A TILOÇ�AFIAE TAQUIGRAFIA
tados Unidos para ajuda mi· .Quanto aos países latino· no Ministet;io dá A!erona.utl· milhoes ,e setecentos e· ur-in.: émlssôra ,oficial, - desfruida" .L.. .• _ -PROFA. LíGIA DOS SANCTOS SARAIVA.
litar ao exterior no exercíC1t americanos, o r,elatório citf'. ca, com dinheiro "destinadr la e oito mil' e trezentos s ). PR"'PARA TAl\KB'E'M PAR.A -�ono sábado durante as desor- .. � 'lD -

de 1956 dois deles que receberam an· ao pa:gamento' de oficiais ( quarenta e seis cruzeiros <,i �,CONCURSO 'DE .DACTILOGRAFIA. )
.

. den� cuja resPonsabilidade ( 1.
O r'elatório do presidentf xílios de natur�za diferente: funcionários que servem m' 90 centavos, nec,essário'S ao

govêrno lançou ao :Partido �. ATENDE AOS INTERESSADOS, DIÀRIAMENTE, �
não deixa dúvida de que f A Bolívia, que contou corr, sede daquela repartição. As I pagamento dos vendmentos

Soc}alista da Falangé, �eini- 'O' DAS 9 ÀS 12 E DAS 14 ÀS 18 horas. I'

ponto ,essendal do programs 17.000.000 de dolares 'em ex· sim, confirmando as notíciaE d.este mês aos oficiais e fun-
ciou ontem suas transmis. :: EndereçO: Rua Feliciano Nunes Pires 13 :1

continua sendo a defesa con· cedentes agrí.colas, cerca df I anteriores, o gabinete do ClOnarias que Serv('m na se _.' ..

'

'i TELEFONE- 3113
.

.

't· d' d d' M" t·· d'
soes, utilizando-se da -onda ..

tra o comunismo. Em sua 6.000.000 em maquinarIaS ü
.

Ministro' da Aeronau lCa lS· e o lUIS ena, ,esvlOU D '
, •• ..

I
'.

t-· d 'lh- I de uma radlO particular. A" ..
mensagem ao Congresso, re- 3.000.000 em amparo técnico; tribuiu a propósito a seguin· Impor anCla e um ml ao, . .

�quatro vltlmas das desordenE
lacionada com o ex'ercicio a Guatemala, que recebeu te nota: e setecentos e dezenove mil,' f h' t' d SI oram ale ·en erna as. e-

findo em junho passado, a: para desenvolvimento e em
"

"O tesoureiro-auxiliar "O" cento e noventa ,e quatro d
.

f'
.

I
. .. gun o a emlssora o ICla

·
firmou Eisenhower. a'rtigos agrícolas mais de J,udion Cha:ves, lotado na T�, crUZeIros ,e nov�nta cenliavos turma� d� .trabalhadores Q
"Este programa de e'sforç� 10.000.000 de dolares.-·

I
souraria do Ministério da alegandO' ter SIdo roubado.

.'

. la'vradores . armados. mar-

cham para esta capitaJ e pa·
ra as cidades de Cochabamba

VAI VIAJAR?

. MATRíCULA SEMPRE_ABERTA

.....................� ��.O D••

PARTICIPACÃO--------------..".,...----,,-..,,�-,
---- Para apurar devidamente

·

I.-.Q.....C)__()__ ( ....()....O._.()�O...()....()....() ()._(J�.()....(j......:r,;'
as responsabilidades admi-

O
'

�
nistrativas e criminal, fo-

e Sucre, a fim d,e ajudar 3

i ,- ram designadas ,uma comi!';·

,
manutenção. da· ordem. Nu-

·

',0,_. A t .. B'
.

D. e ã,..o .,�._.
��voo, d�l�n����i:�ega:d:i�i:t�,�� �f��O�l:;:,b��sd:eF������ seu :;:;i�!���oaos parentes e amigos o nascimento de

'"

.

..

quérito policial-militar e br ..

nhecem as id2ntidades. O, M A R C O S
denada' a i'es!)ectiva tomad8 " .

1 d' 24e�petáculos e competições I1COrl'1C o la do corrente na Maternidade Dr. Carlos
de contas. O responsável foi esportivas, entretanto, S� Corrêa - Quarto 2.

,- ,-
imediatamente suspensg da ..

'

desenvolveram, ontem, no�. Marcos convida seus avós paternos Mauricio Spal-
funções".

�

malmente. ding de S.ouza e Yolanda de Souza, para levarem-no à

I ANTES DE FAZER SUAS COMPRAS NÃO DEIXE i Sessenta ãnos d� Palavras do novaI Pi� ��;�'����OliS, 26 de Setembro de 1956.

I DE VISITAR A CASA MISCELANEA SITA A RUA CON-! Jornalismo chefe de policia do
-

PA RTTcTp A C A O
-

I SELHEIRO MAFRA 9 ONDE V. S. ENCONTRARA' OS ME Ilm��Ode26se���n�� an03 .Co;� 0.1 JAIME'HUMBERTO SAMPAIO CARDOSO

I I
:e:

. i:orna1ismo mi1itan�e, -S2m, --iÚÜ';-25 (VA) -=- O novo ORLANDINA CARDOSO.
" LHORES ARTIGOS PELOS MENORES PREÇOS TAIS CO- ,outra qualquer funçao 52 do: chefe de Polícia falando à l)articipam aos parentes 'pessoas d I

-

O .

d d' d"
'. I

• e e suas re açoes

�I
. Ç. quaIs e, l�a" os ao Jorn,lJ imprensa, entre outras cou- o nascimento de seu primogênito

MO: "ROUPAS EM GERAL, FERROS ELETRICOSj FO- 'Id? ComerClO 'com�leto� sellsas declarou o seguinte: "A Júlio Cesar
o ::: I

oitenta e set� ano_, .de Idad,· políCia é um dos orgãos de ,-,corrido n-a Maternidade "Carmela Dutra", no dia 23

I GAREIROS, LANTERNAS, LAMPADAS, BIJOTERIAS, a o �·osso COlega. de. Impl'e�So : defesa do Estado e da so do corrente.
-

o , Joao �elo: P?l es.e l110bVJ Iciedade, ma', sua ação tem . ..-,.. � _

• �
o

. �mvelsanante reCebel que ser principalmente 'pre· P A R"T I C I P A ·e A- O� OBJETOS PARA PRESENTES, VIDROS. CAMISAS, PIJA- ,van.as homcnage-ns, entr,e a, I ventiva, para evitar que' ( •

I
'

.. i quais .um almoço na ABI, dano, uma vez cometido, Sf FRANCISCO LIMA NORBERTO DO�INGOS
� MAS, GRAVATAS, MIUDEZAS, PERFUM�RIA, ETC. ! oferecIdo_por companheiro.� torne irreparável. Sua fun- :e: DA SILVA

,� ,-
de redaçap e outros �rgãos' ção não é punir, mas. evitar AUGUSTA B. LIMA :e:

da impre.nsa carioca. t l\"""RCEDES V DA SILVA

�t� Alem de um grande e variado sortimento d e � ��ar:;.�:r:�����u:�e ���il��� participam aos parentes ";�;ssoas de �uas relações

, No "Dia da Arvo- te, e pela criação, tanto o contrato de casamento de seus filhos Francisco e Mer-'

i brinquedos para o Natal que se aprOXima
.

� re" mandou �errl!. ��e���o d�o��';=�ti�: ;:aa:.
redes Maria.

Francisco e Mercedes Mllil"ia·

o,
1 U dos, atraves de uma ação ConfÍl'màm

,- bar as paim'e'1"ra.(:,1 ri:gorosa contra o crime,' a Fpolis, 19/�/561
RUA CONSELHEIRO MAFRA -.9 - FLORIANO'POLIS.

�

desordem ,e a corrupção".
----------------

t i RIO, 26 (V. A.) - Infor- PRECISA-SE
.. •. , mam de S. Paulo qUe o pre-

.

,� � I�[! BD!H
- f ·t

De uma empregada do-

� . ,. :S\�dO ds�. B;l�:�:lBr��iU;!� méstica que saiba cozinhar.

'o •. _,� lho, num g'esto incompreen- I;.fttar à rua São Jorge, n.

, sivel, mandou abater a ma-

,�
o chado, no "Dia da Arvore"

� , vinte e tres palIlileiras impe� ESTUDE INGLf1S

I
o riais, seculares, que orna- Estude Inglês, matricule

.. , nientavam a Praça principal também seus filhinhos no

,- UA CONSELHEIRO MAF ORIAN0 o da cidade. A população local "English for Children"_
R 1 RA 9 - FL POLIS., assistiu com a maior repul- Rua ·Vidal Ral'l!OS 16

o ., '. sa aquele ato de verdadein Matriculas das 10 às 14 hrs.

1...0... ')...()�() O-()-;)-()....()....o-()_o..():...(,....()...()..: I insanidade. diáriamente.

AYRTON JO!O ))E SOUZA
:e:

WALTRAUT KI.MMEL DE SOUZA

PARTI.CIPACÃO'
- .

l.

PAULO MAURICIO M.!CUCO B'A:ASCH partici-
pa aos parentes e pessôas da� reklçõés de seus pais,

CARLOS HENRIQUE'e
I

ONDIVALDI
b nascimento de sua irmãzinh-a-TANIA BEATRIZ, ocor­

,'ido na Casa di Saúde São Sebastião.

Vende-se ou arrenda-se o PeroIa Restaurante. sito à
rua 24 de Maio, .748 no Estreito - Informações no local.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



-ongresso em etropolis
Red�ção nos índices de mor.fálidade inIBn'il-O Dr. Miguel Sal�
Ies f,avalcanfi 18,la a imprensa.-O Iene entre os latores que de­
terminam a' baixa do índice de mortalidade,inlantil. tene Tipo,D.'

- "BEM SABEMOS QUE Infelizment�, a.inda conta-I tualmente distribuido, já é I que tenhamos a mão Ieíte Isto posto, Dr, Cavalcanti
ESTES BENEFICIOS mos com Capitais, de Estado, como anteriormente acentuei ainda de melhor qualidade não lhe querendo tomar o

REDUNDAM EM PRE- que apresentam índices acima uma grande realização da para alimentação de nossos seu precioso tempo, me des­
JUIZO PARA OS CO- de 700 por mil. UH,L. � pretensão agora exís- infantes. Florianópolis que peço e lhe agradeço pelas in,'
FRES ,DO ESTADO. Os que não estão habitua- tente de se iniciar a distri- já é talvez fi única Capital I formações que nos prestou �
S4,_(JDE PUBLICA, AS- dos a lidar com índices vitais buíção ele leite tipo B é uma d

.

lt d
'

dí Ion e a puerrcu ura po e
l que

l'VU garemos para que
SISTENCIA SOCIAL E devem extranhar não termos consequerlcia normal do. de- prescrever diéta com leite Santa Catarina conheça a,

EDUCAÇÁ- SÃO TAM- íncluido, em nosso trabalho, senvolvimento desse Serviço fresco para a criança, no seu' ativídadss do Governo no se-

BEM SERVIÇOS ONE- o ano último de 1955. Mas se Isso. vem apenas demonstrar primeiro ano de vida, semi tal' da Saúde Pública e bem ENG. LEONARDO PETRELLI

ROSOS E' NINGUEM o. fizemos é porque têcníca- que essa autarquia não dsse ficar apreensivo. quanto' à' assim sinta os altos serviços (MISSA DE 7° DIA)

PENSARIA, EM SUPRI- mente somente no final do jà dnrmir sobi'e os louros qualidade do leite que ela vai que a classe médica presta
Viúva Alice Gonzaga Petrelli, Dr. Armando Petrellí e

MI-LOS". annvem curso é que podemos conquistados. Que venha sem
I
ingerir, ficará ainda mais às populações menos favore- Familia Dr. Mário Gonzaga Petrelli e noiva, Viúva Santa

A reportagem da Agência ter a correção do ano ante� demora essa melhoria para
I
bem servida. cídas.

-

Petrellí Neves e Família convidam os amigos e parentes
�eridional, em Santa Cata- rio� �����������������������������������_�� para a m�sa de 7° dia que, em intençia de seu 'querido

��:'ot:��oM����ec���:stoc�� al�s-:n�i�:!: acsa��:rt:::!e; Vanderley Junior «engavetou» o' prol-elo '�:f:���/�� �i:V2Õ9,����d������OD�0:a����L�:t,::r:���
valcanti. ilustre médico pe- magníficas medidasaelotadas, tropolítana, e desde ja agradecem o cornparecíment., à

����: ��b�,��art:�:n�egi�� ����e� declínio desta morta- .Florianópolls prejudicada pelo deputado que ajudou (':���::.�::.:'._.��..��__�..�"\

Brasileira de Assistência, ha- R - Segundo podemos a eleger. Apelo aos deputados catarioenS8S. ".,
ENG. (��=:�07;��:�LLI

,via sido designado para re- apreender, vários foram os I,Des. Sálvio Gonzaga, Walter Novogrond e Senhora,
presentar o Estado de, Santa fatores que influenciaram, ! Oswaldo Simões Correia e Família, Dr. Adsmar Gonzaga e
Catarina na Nona Jornada de favoràvelmente, para que Famíl�a, Viúva Dr. Antônio Pirajá Martins da Silva e F'a­
Puericultura e Pediatria, pro- houvesse a melhoria verifi- mília, Sálvio Guilhon Gonzaga e Família e Dr. Aldo Gui-
cura S. S. a fim de entrevís- cada. Dentre êstes fatores lhon Gonzaga convidam os amigos e parentes para a mis­
tá-lo sôbre o magno proble- devemos citar o grande de-

,
sa de 7° dia que, por Intenção da alma de seu Inesquecível

ma da mortalidade infantil senvolvímento da asststên- genro, 'cunhado e tio farao celebrar no di!], 29, sábado, às
em nosso Estado. cia médico sanitária que no

, , 7..30 horas, na Catedral Metropolitana, ,e desde já agrade-
A seguir damos o resulta- decênio estudado, através dos

cem o comparecimento a êsse ato cristão.
do dessa entrevista com .o Institutos de Aposentadoria �.�""""'''''''''''-''''''-''�.��w-J'

lil�stre pediatra, ,:fl,'priahópo� e Pensões; assim como as

litano:
"

,; 'instituições assistenciais c I
P - Dr. /Cavalca:ptl, are-I santtárías do Estado, propor- í·

portagem da, Agência Meri- clonou uma elevação de pa­

díonal em Santa' Catarina, drãn assistencial da popula­
tendo conhecimento de seus ção. Chamamos atenção pa-,

estudos sôbre a mortalidade ra o [ato que ficou patente
infantil 'em nossa 'Capital, e em nosso trabalho citado, em
conhecedora

.

da tese apre- que, somente, no 'Serviço dr

sentada por V. S. à, Nona Saúde ela .Oapital toram .íns­

Jornada' de' Puericultura e critos quase um terço das

Pediatria, realizada em Pe- crianças nascidas vivas, no

trópolís, desejava que V. S. muníeípío da Capital. í!:ste

'nos respondesse uma serre fato vem demonstrar o de-,

de perguntas sôbre êste mag- senvolvimento de uma men.]no problema nacoinal? talídade sanitária por parte
R - Estou ínteíramente. a da população.'

disposição dessa Reporta- .. P - Na sua opiniio quais
gem, pois tudo que se refira os fatores -que completaram,
ao combate à mortalídadeín- as medidas já adotadas pe­

fantil terá, de minha parte, lo Serviço' que, com dedica- Ao Senado da República. já planejado e que estaria f O povo precisa saber disso

a melhor acolhida. Na verda- ção sem par, V. S.· dirige, (> há tempos: os senadores Ne em execução, não fôra a ati- para julgar daquanto podem
de estive recentemente na tornaram eficiente o comba- rêu Ramos, Gomes de Olivei tude do contra, de amigo-da- as paixões partidárias.
Nona Jornada de Puericultu- te à mortalidade infantil? ra e Saulo Ramos, apresenta- onça, do deputado da U.D.N E nós, da nossa parte, con-]
ra e Pediatria que teve como

.

R -: O,nde a mortalidade
iram pro] eto de lei qua deter- cataritlense.. vencidos de que seremos eco

séde a cidade de Petropolís. mfantIl e elevada, o fator minava a entrega, pelo Pa- A Prainha, arruada'. e ajar das vozes sadias dos bons

Foi um conclave onde a -pro- alimentar é o de maior im-I trímônío Nacional, à Prafei- dinada, em obras, daria outro florianopolitanos, ,fazemos

dução cientifica situou-se portnâcia. O leite como base tura de Florianópolis da a aspecto à entrada da capi'll daqui um apêlo aos repre-'
em nível de maior produtíví- da alimentação no prtmeíro preciável área da Prainha tal. E a sua cessão à Prefei sen tantes catartnenses no

dade. Como resolução da-ses- ano de vida da criança deve conquistada ao mar por a· tum, à· nossa Prefeitura, que, palácio Tiraderites, no sen­

são de encer,ram�nto a

déCi-,
pois possuir elevado grau de quele aterro que ?areCia obra é das menos ricas entre as' tido de conseguirem que o

ma Jornada tera lugar no pureza, 'seu custo deve estar de Santa Engracla. das capitais, no Brasil, re-! projeto acima aludido entre

ano de 1958, na cidade de ao alcance da bolsa ,da gran I Na Câmara Alta êsse pro- presentaria muito. Contra iS:-'" em curso naquela Casa eVe­

Fortaleza. Os puericultores, I de maioria da popula�ão e, jeto, sob a atençio dos ilus- So está apenas, o entrava,

I
nha a ser apl'ovado, dentro

e pediatras' presentes, mos-l sua quantidade deve corres· I tres representantes Icatari. menta wander-leyn'o. do menor prazo. .
-

.

traram-se desejosos de que-ai ponder às necessidades. os: nenses, teve rá'pida tramita, �����.efll.D..tlI•••ev••••••••••••••••••••••••
�

Jornada de 1960. se realize: dois primeiros objetivos já, ção e foi aprovado por una-

em Santa Catarina, pois, es- i fOl'am amplamente alcança- nimidade, Assemble' I\a Leg·lslat·lvatão todos interessados em dos pela nossa Usina de Be- Passando à Câmara, rece·
.

'

conhecer nosso Estado e' neficia�ento. de Leite, que beu ali o pedido de audiên- (Continuação da P pag.) leitura de um manifesto ela

principalmente o tão citado I sem favor é o que de melhor cia da Comissão de Defesa Exposição de Suinos naquela UDN de Joaçába, sobre

"Vale do Itajaí", com seus
I
existe nG país. O incremen Nacional. E foi parar às mãos cid'ade do Oeste catarinense. ocorrências verificadas em

municípios onde em muitos' to da produção que esse Se1'- do deputado Wanderley Jú, O representante. pesseciista, Herval dó Oesbe.

deles, estão situadas as ci- viço vem fazendo, atraves nior, há muitos meses. Ao na oportunidade, fez oportu-
dades cujos excelentes. indi- da compl'a. de gado leiteirG que tudo 'indica, aquela área. no e breve relatório sobre os Em defesa da Previdência

ces de mortalidade, infantil de boa linha"gem e sua 're- não é substancial, à defesa detalhes que orientaram a Social
não encontram similares em I venda a 10�gO prazo aos' pro- �a p�tria, no caso d: umarl,

referida ExpOSição, :manife's- O deputado Olice Calda�,
nenhuma outra cidade do

I dutores é a forma objetiva e mvasao '," pelos marclanos! tando-se sinceramente ma- da bancada, do Partido Tra­

B'rasil e que somente' pode-I prática para se solucionar o Mas, segundo estamos infor· ravilhado pela trabalho a- balhista Brasileiro, ocupou

rão ser comparados aos paí-! terceiro item, conforme, já mados, o deputado Wander I presentado pelo colono da- a tribuna para abordar as­

ses .onde os ,mesmos índices' foi antel'iormente provado ley Júnior, na· Comissão de! quela regIao. O orador re-- suntós refe,rentes à situaçio,
são mais baix� do mundo. ! Almejamos que todos êsses Defesa, está a �olicitaJ; tôda: p'ortou-se com minúcias da da Pr'3'videncia Social no

P - Quais Os índices 'de' beneficios de que gozam os sorte de i'nformações sôbre a I organização do referido e011- País, e em particular no Es­

mortalidade infantil 'em Flo- habitantes de Flprianópolis, importância defensiva dai cla'ie, tecendo palavras de tado. O orador acusou à Ca-,

rianópolis, nesta última dé- se estenda a' todo o territó- Prainha, no
_

caso
'

de guer- elogios à Associação Rural de sa o recebimento de um ofí-Icada?
---

rio Catarinens,e, principal- ra... Resta claro que, ou Concordia, por haver dado as cio, em o. qual, o Ministério

R -:- Conforme se poderá mente nos municípios de porque o gov'el�no do Estado maIS ÍlTefutáveis demonstra- do, Trabalho ,comunica que I

apreciar, e,m minha modesta mortltlidade infantil. elevada lancasse olhos cubicosos sôo ções de assi,stencia a9s colo- brevemente será construido

.Ç_ontribuição a Nona Jorna- Bem sabemos que estes be· bl�e
-

a(}"u'ela área, ou 'porque a nos e ramos de s,uas ativida- um hospital -financiado pelo
da de Puericultura e Pedia- nefícios redundam em pre· Prefeitura não esteja em des. Finalizou pedindo, aos Ministério do Trabalho, para

-tria, de acôrdo com .os dados juízo para· .oS Cofres do Es· mão, udénistas, o projeto S'8US pares, para que aprovas- finalidade$ assistenciais ao

oficia'is fornecidos pel?! De- tado,. Saúde Pública, Assis- parou. sem um voto de júbilo ao trabalhador, tendo o deputa-
partamento E�tadual de Es- tência Social e Educação são

I
Sôbrc êle, como dizem, sen- Prefeito de Concordia, ex- do petebista asseverado que

tatística, o municipio de Flo- tambem serviços onerosos, e tou-se o deputado Wanderley pressa num telegrama a ser reinvindicará a construçio
rianópolis apresentou no ano pinguem pensaria em

supri-, Júnior! Deputado eleito pe- enviado. O r,equerimento em tambem de um .hospital 'em

de 1946, o índice de mo,rtali- mí-los. la U.D.N. de Santa Catari- aprêço lobteve aprovação Tubarão. A seguir o repre-

dade infantil igual a 211,6 Não temos dúvidas em a· I na e com apreciável soma de unamme. sentante petebista passou ::;,

lJor mil. Isto quer dizer que firmar pois que a UBL cón� i votos da Capital do Estado
• Voto de pezar

"
abordar assuntos de inte-

para cada grupo de 1.000 cri- coneu substancialmente pa- I
- agora prejudicada por êsse Seguiu-se na' tribuna o de-l rêsse da classe do prol,etaria-

anças nascidas naquele anG, ra a queda da mortalidade torpedeamento em guerra putado Bahia Bitencourt, da do, manifestando-se solidá-
211,6 pereceram antes que ti- infantil eptre nós. I fria! 'bancada pessedista, que fez

I rio com a junção de todos' os
vessem completado, �eu pri- P - Já que V.,S. cita o lei- A Prainha, para quem pro- o necr?lógico'. do dr. Leona�o I Institutos, formando o Mi­

meiro ano de vida. Durante te entre OS fatores que auxi- "cede do aeropôrto, é a en- Petrelh, falecldo nesta capI-, nistério de Pr,evidencia So­
os anos que se seguiram, ês- liaram a queda da mortali-· trada da Capital. A Prefei tal. Disse o deputada que o! ciaI.
tes indices 'Sófl'eram quedas dade infantil gostariamos dO: tura até hoje nio poude tia extinto, l?_essoa largamente I O deputado do PTB, du­

sensíveis, sendo que o coúes- saber o seu pensamento a balhar aquela área porque estimada nos mais diversos rante seu discurso foi inú­
pondente' a,o ano de 1954 foi respeito do novo tipo de lei· !

o projeto que lhe a dá a pro' círculos sociais, ocupou di-I meras veZ,es apart�ad�, mor":

igual a 101,5. Se bem que ês- te, que, segunda fomos infor·
J
iPri'edade, está. enga;vetado ferentes e üllportantes car-I mente pelo' seu cOlcgá, da

te último índice não s'eja o mados, a UBL pretende in-' pelo sr. Wanderley Júnior gos de administraçio na Co_I UDN, sr: Tupy Barreto, que
ideal, podemos nos orgulhar. troduzir em .Flor�anóPolis·1 �io cont�ndo . �om ês�e' ?rasil. A C�sa ass�ciou-se à., I mJstrou conhecimento sÔbre
Se sabemos que FlorianópQlis Trata-se do leite tipo B e qUlntacolulllsmo,· Ja orgam-I Justas l}1amfestaçges de pe-, a materia, suscitando a at,en­
Se coloca entre· o pequeno nú� que, é do no,s'so conhecimento zara a Prefeitura o plano pa· zar pelo desaparecimento do' ção geral do plenário.
mero de Ca�it�is de

E�tadOSI!
ser de _grande �vali� n.a �li- ra �p:oYeitam:;nto daque�e I

abalizado engcn�eiro, apro-I Ao finaliza,r o seu dis'cur­
onde esses mdICes estao em meJ:_ltaçao da pnmelra mfan· admIravel terreno" em CUJo, v��o, por unanlmidade, o. so, o deputadQ petebista pl'O­
declínio e que não temos nO-I cia. Assim, Dr. Cavalcanti centro será erguida a futura' ,,'equerimento do deputado: meteu voltar oportunamente

�ícia de .o�tra Capit�l on�el desejariamos conhec.er o- seu sede. do. go�erno municipal i Bahia �ibenco.urt. , I para ,dar continuidade ao as- ,

esse dechmo tenha Sido tao. pensamento a resp,elto? O chche aClma mostra o a'l So:gmu-se na tribuna o sr. sunto ante-onbem reporta-
acentuado. I R - O leite do tipo C a· proveitamento daquela área José V,aldomiro Silva que fez: do.

Pefroleo oaiano
'

RIO, 2G (}I. A. - 'I'rans- porto de Santos.

portando cento e vinte mil do segundo carregamen
bar-ris de petróleo procedeu, de óleo bruto dos,
te elos campos do Recônca-·
vo baiano, o navio tanque da Bahia para a refinaria
"Presidente Dutra", real i- Presidente Bernardes, de
za mais uma viagem para o Cubatão.
t•••(D••••w;••••••••••••�Ge••••o••o•••.••••••••
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Florianópolis, Quinta-Feira, 27 de Setembro de 1956,

as

Na sua amorável terra barriga-verde, tranquila é
eternamente, descansa, desde anteontem, o dr. Adolfo

Konder.
Nio fui entre seus íntimos. Devo a êle o nos

fazermos amígns, há poucos anos, quando, vendo-me

em evidência, numa das fogueiras eleitorais, quis co:"

nheeer-me. O Professor Madeira' Neves propôs, nes

sa ocasião, que os moços do P. S. D. lhe oferecessemos
um coquitel, o que foi feito.

O encontro foi mais' do que amistoso. Para olhos
Ieígos em assuntos partidários do Estado, a reunião
seria correligionária" com todos e cada qual de-reló­
gios certos uns pelos outros.

Pediu-me o dr. Konder que 'sentasse ao seu lado.
Percebi-o olhando-mo de sosláío, examinando-me,
a,nalisando-me, para, em seguida, com um movi­
mento de vai-e-vem na cabeça_, acusar-me, risonho f!

divertido:
- Com que, 'entio, é vo'cê, hem? O filho do meu

velho am�go Vida!! Você, hem Sim senhor?! Sua pena
já me beliscou muito! Então é você, hem?

Lembrei-lhe que na minha' 'estréia na tribuna po­
pular, em Lajes, pelos idos de 1930, eu, de lenço ver­

ni,elho ao pescoço, nio dissera nada que se parecesse
.
com a apologia do seu govêrno, Em compensaçio,
acrescentei, -a maioria viva dos oradores daquele re­

moto comício, estava já ao sEm lado. E concluí:
- Fiz, aliás, o que, Em política vem fazendo o dr.

Adolfo Konder: nio variei!
Concbrdou. E, antes que a ,eonvensa se :generali­

zasse,. 'nomeou-me seu mais rénitente e cordial ad­
versário politico e amig'o pessoal.

A curiosidade de conhecer o ilustre ex-governador
era de todos. E r,ecíproca, pois êle, vivendo' mais no

Rio, ,entrava pela primeira vez em contato com. a nova

geraçio dos seus, inim\g'os declarados, ali presentes
parp homenagea�lo.

Alguem, no correr da prosa, pediu recordações do
seu encontro ,em Irai, quando governador, com Getú­
lio Vargas, então presidente do Rio Grande do' Sul.
Destaco" da sua interessantis.sima" narrativa _o seguin­
te, que reproduzo, tanto quanto possível, com SUas
palav,ras:

- "O Getúlio era muito sUPerticioso. Na ocasiio
do encontro, trocamos presente. Deu-me um pala gaú­
chesco 'em fino tecido.

.

Ofereci-lhe uma faca, churrasqueira, caprichada.­
men te trabalhada. Narrando-me certa lenda dos pa­
gos, observou-me que não poderia recebe!', co'mo pre':
�e.nte, u�a arma branca, símbolo. de 'luta, e que o
Jeito sena comprá-la. O prêçü, por êle ,estipulado, foi
pago no momento: uma pequenína mo'eda de cem
reis! Ped1u-me que a guardasse, comô mascote, 'lem­
'?�'and�-me que/nos�os nomes, cada qual de seu lado,
Ja haVIam sido falados Para o Catete. Vamos ver dis­

se�me Getúlio, para quem o tostão dará sorte!"
,

E, mais irôni,co 'do que pesaroso, concluiu o dr.
Kond<er:
- "Guardei ii moedinha. Cl'eio que cheguei a Perdê-la
,Nos primeiros <:!_ias de novembro de 1930 fui encon­

tra-la outra ,"ez� no porta-selos de velha carteira. Mas
a s�r:e �o tostao" a essas alturas, já esta'va l�nçada:
Getul:o la na Presidência da República, l-evado pela' re­
Volu?ao! E eu _continuava fugindo da policia, que me
quena meter na cadeia, não sei por que!

Decidam você&-�€t\Iem os cem reis deram sorte!"
A epoça, a resPosta era fácil. Depois de 24 de

agosto de 1954, ficou dificil.
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